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Aniver ... arfantes de Setembro 

QS. São l.ourenço 
08- Natividade de�- Senhora 
l \l• Siio Januirio 
21• Siio Mateus 
24- Siio Geraldo 
26- São Cosme e Damião 
27• São víceme de l'aulo 
30- Siio Jcrônin,o 

Silo vjceete de Paulo 
A França IIO sc,;ulo XVII .e clevan, à ca1cgona de pn 

polc"t><:ia na huropa, .. np,.1b,ooada por um ideal de grandct.& n.o.. 
rn& de,a.>1ava pela,. gucrns e revoluç6CJ ,ntcmu. /\,C$1C tnsic � 
Deus suscuou um irando após,olo. nrn do, ,am"' 
c,ln<lnl,nanaincnu: f,:,..'UI>OO>,.. lgre,a São \lcenu- de J>aulo 

f,.=1do cm 1si;1. de famn,a �. trab.>lhou romo v,góno 
rniucn> p.uuqu,a rural. ai '1vcucm CôftlJ10 com WltaS m,sé� r 
e lll0r31.1. que lhe abnram o espmro para ,;ua futura vo,;;,çào de 
e ()!Jlaruudor de pw,dlOSti � -,,a,. 

h:,, ,end,do romo C1,<ru,o. cm Tun,s na Afnu, pcJ,." 
a..euou esu pro,...,..o e �U)'C1tou se aos puados tr.i.Nlho, qllC 
,mpmcrarn rela força de lua bondade e oração con<1egu,11 C"Oll\"""4 
,slam, mo rara o cn111an11mo seu prôpoo l)ll!rào que o colOOOII 
hb,..'IUdd!, 

O.-.ia..amo:1 al�um» dc ,u .. m1e,am.., de n"""' ,..,1�, 
c,anieh,a,,l<l dos rolon.:>l. • "'fornu do clero.,._, ot,r,,., a,s,<1en,: 
lota comra u Jllll"""''mo 

Fu,dou ''-"" �ta Lul..., de J',!;>r,II.._ a '>oo..cd.idc das l 1U. 
C-� cncli«.,d,,.., como lrmà> V,ccnl1n4> <ao \ oamc '"'"""- 
dia 27 de -.clcmhro de 1660 Sni noonc cootinua V1'<0 c,:,mo pJdr 
U.... obr<IS lle camblle no munr.lo ,me,ro 

01-ltOr-M,::, ....... ,_ 
04 h F,.i, (' ...... llldom 11-w."""MO °" Pe ""- �� ,;- 
111 Pe La.modode-M,tq..- ,_ 
OI P< l-à..-l����•lt.P< Ra>aios..:n...:.i.111: boDom� 
Pe J< .. Sem.de,.,.JO P< �) ).i.c,, Pe }o..(: l<,-d<Si,P< lk<wd 
RI)- - P< F'><me T.......,. Roy Pe 1-b>bn, B,;,dyd, TMko LoflA. Pe 
......_k � Don,,._ Pe AdJ M,11>1 < f'r. M"""la."' Rod,,,, \"- 
09 h ,u.-.,, "ui.... _,_ 
09 Pe 1- J 0.,....,. -J OnkaacAo 
10 D,J,. ,.....,_c.tp,-1'1- 
ll Pe J(,::uo,;,S�-0.-d, ;lo 
1 J Pe C"vloo l"-lo, Maid.n, - � 
1, h ''-C'<ll;w-daS"'� •- 
16 �,.,s-.n.RobmodaC.,.., h -�1,r,oda,Dor,,.C """""'· N 
1, lt """"s..i.o.. ... ,..,., .... Admur5-ffi·- 
l0 h 1.-- M""'ã ,\pl<Y t ;N ,w.,w..._ 
l1 PeMan-...-a.-ta N I oeo 
" � �-- J 0.....-. -J ·- 22 Pe V"-"w• ••Mwl<oov.-,1, ,,_Rr_O.:. ,,:_.i.....oo 
21 h A.o.:1-,: ... -'1- to 
2'-lri.....a-T,.,..,..<Fralia--ldoC-...- \- 
1.!I Ir "'- Ftni..rla rlt S r,_....., .___o 
21>-� M>o-..Adrlma"-!4aC.,...Nm __ 
71. 0.-\\<n«S...lxabr•ck<Pe '--ritlaüM.,_ 111--. 
71 ""-J<..tfoWid<, ... S! O,. ;L 

Editorial 

EXPJ.DJE.\ TE 

Caminhando 
<i: ....... 

E uma publicaçlío da Diocese de Nova tguaçu 
Bosillln. ,o;O;m�!ittt,ót(.( 
Coon:I. Pdmal: � Cl,,tnl"A"da:t, 
Reclaçloe�: Alutl�cRbfb:N 
� Cdn9eHelu9 --- lrr,p, ioe�<i:11"� 

Endtreçl:,:Ri»C-..,�fiOCam·NoitllfPl(;ll·RJ ·af'�8i1J• 10 
Ttl/fn., (lm,i ).1!1!'7� 

�,>'>"�c....,•lad:itl•"'a•� 
_1"91' ....,.,. 

Pe Dawmr Andni<Jc 
C,,_,, o...-.i, P:>a ... 

DmJO•me a ,ocf�, atra,J'� deste C�p.1ÇO 
pela pnmerra vez e tenho a honra e a .ilegna de poder part,lh"' com 
meu, 1n»:óo:, e ,nlJJ.', a v,<la. pnnc1pahneme mmllaupenéoci.i de fi' e 
canunh.Kladc [gn:Ja. Ho,te as,umoumarcspon,ab,hdad!,que me fo, 
confi.od.i por Deu,. ix,lrn. mn • ....,,, e ,rm,l,, de »ossa D,oce,;e, para 
coordenara,, 11,;õ,.-.. pa,.tor.u-. ncase ct,,�,dc nc&aqtlCllda D,� 
Con,,igt,. cum lima;içõe.<. perceber algun, dc-.afi�. rna.,�TCIO.:,.,C ,:um 
a clare,.a que 1emo,,.Jun10-., consegmn:mos levar ad1,.1mc o grnndc 
ProJClO de Deu, paea a ll();.-.,a n:ah<l.Klc, NeSla um, nhad.J. e ne,te 
trJb.ilho. ''" que u,n:mr,,. mu1�-i,, pe<,SOOS J.braçan<looque planeJaffin. 

A�n.çoadJ expcnen,;ia foi e -.cr.1-.::mpn, ai, Sentas M1sWC, 
PopulJJC,. <1u.rn10• lruw,,. qu.ania,. 001s.as bomtas 

Chcgamo,,, e � lebr;bnr.. com .ilo:gna o J ubtk-u . o NO\<! M , leruo 
d1egou' A n,,,,,.i 011-...,sc rcahIQU ,UJ A,..cmblé,.i com..,. pcrguma., 
Que [gn:JJ comov e que lgn:J.i quen:lllO\ ser" Resta nos conunuar 
·-CAMINIIA"IOO .. como· POVO OE DÉl., 's EM MISSÃO" .com 
�ll.l., ""QUtSTÔF}i Dé Ff; I\" o orgamaido nas Comun1dallc,,. nm 
vucfcc . na; Paróquia.,. RcglÕC-\. cm 1od� a1 c,d.ldc, de 11<.""11 
Dux:c-.c. rw., discr..i., P.e torni- no- 'dI1l"' \tm micntos. Av,,x.1aç,.)o. 
C"-'m '-CU., gntlliJe,, !rabalh.u..e-. o "'-"'°b''P'' D.•n V..,,,.,..,,._ o, P-...ircs_ 
D,.i..�llK,.,. Reh�'°""' e Rchg10,,.1, !or.los o,. k-,go,.c k-,ga, 0 hm<.kr,, 
AtosJ.l2d1i ··A mult1<.llollosquc hJ,,amcmJ.,era um<ócon,_ioc 
unu ',Q 'lima·· 

Espero poder ro!3bor.lr para que: C'-\C e pmlo e proposta 
SCJdlll ,1vc,oc1� pda �qucmb Diocese 

Cammlumdo e m,hallranda com fc. cu wu 

·o,! Q'" prour. qae alegna l nosso encomm 
de """'º''' 

Qu,cndo.-. irmãos e 1rmã.s, 
Que a Paz cstcJa com todos e iodas .. 

-=�"--''------Caminhando,-----�-re"_ ,b_ ro/2 
SANTOS DON� 
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CÍRCULOS BÍBLICOS 

f)OM 11,f"R.\l:.R !,lfBt\BROCA 
8,,1"' J� """' ,�- I"" RJ 

r...o percam," J oponunl<ladc' 

Mensagent do Bispo 

Um dos sinais posrnvos <los tempos mcôemose 
certamente a ampladJvulgaçãoda Bibha. NWlCaa Frua.na 
de Deu� Ior 1:W divulgada. mednada, lida, impressa e 
comentada oomo hoje Só oo século XX foras11 impressos 
mais de um rmltw e meto de exemplares. em mais de nu! 
idiomasdiferertll"$. A Bibhasc tr:mouo maior·'h::sl-seller" 
de 10006 os tempos. 

O mais�- portm.écp, nenhum outro 11,ro 
mudou mais a tustOOa e o coração humanos e foi mstrumcn10 de sahaçilo p.1Ja 
tantos como esre Deus tem v.rn� rnaneuas de se comunicar coeosco, m..is uma 
das mai• coeceea, e eficazes é 31rnvésdc Sua Palavra e,;criia. 

Neste mh de sctembro ... Mê, da Blbha··, nó< 11Q<; lcmbramos de modo 
especar � caro, irmão• e rrmã-, da D,oce..e que qut<rem aprofundar o seu 
eonbecmenrc � a Pala nade Dcu,. oncntJJ a ,ua , ida crraves dela e mudar 
av,un o rumo de sua �,da. de sua comunidade e da -.oc,cda<lc:: de ht>JC São o,; 
no,;'ltl!j amigos dos CIRCULOS Bf lll,ICOS que se relincm scman.tlmcntc 11J., 

cecs, mícleo;.ou oomunidaue-1 t' num.1, i-,ênc,a comumtana da P-.il,1,r,1dt: � 
c,palham suJ expcnêoc1a de fé profunda e enfrentam o, problema-.. a, lut.e, e 
desafto,.,dJ. "°''-l ,1daeda ros-a hL�,,na JJ -..o 25 ""°" dcex1<ôlênc1a<k,..Cfrcuk,., 
Blbh�o,., na noca D,oce,;c 

O thulo do •mpre,-.o u,.ulo é ·�"\!.illl&.\11�,1011.lnos ç Ç{rl;ulm; 
BíhlK<>_.,"' Produnmo,, cm m&!1a 6 (li}() e,empl.!IC', pvr m,é, Tu.-Ja., '" rej:11JI', 
pruúqui,,,c etlmun,JJ&:, � -.crvcm deste mw,.,n�ode E1 an�d11.iç.lu Qwndn 
thega o Advenme a Quan-,ma o,. gnifl"' na, e""'-' e na, ru .. , mrcrmmpcrn o 
tema e rerum .i... • ',o,en.c, de l',.ital ·e"" ··V,a-s...._ .... , 

A t.·qui{H dt rortiroJ ,;e reune utn.l ,e, pnr nlê,.11Jra n'C"Olheros tJ1o<,dJ 
, 1<1J e J>W'"J prepw-JJo rn.itenJ! IIIUf!!k.'O -pa.\loral . .._, r,e,-gunta, para refle"'10 . .._, 
Of3Ç'ÕC\ e <'tt cant0<. para arnrrwr 

A Comismo Drocttont1 promove oeffildo na, regK!C'. e prepar.1,1, du.i, 
A,�mhlé1,1., 1)1,x.c, .. n..,_, de C'm.ulo, Bíbhet" em ul>nl e setcmhro. com o-, 

rq>rC!,Cnlame.s e .umn.,d,ore., d,;1>, grupos. e 001, reuni', O pn1nt'1ru cm maK1 e o 
�gundo cm �, ... 10. com o lema do �k, da Bíblia. 

Podemoc d,urq� a P.ilavra .mu"'--1adJ. reflelldJ e , 1' ,<IJ no mcm do-. 
pobres. et.,, a SJhc:dina que vem do 1:,,,plnto5.mto, tem dado """lr.adn,, O lnt">•no 
fupínto (jllt' ammou"" Pnmcll"O< Cri\lJa.. C\1.1 no me,o de"'"' 

Agmdc<.-..:mo, conhalmcntc ao Pc Obcnal e à ,ua NJUtpc çoorJe"-ld.,r,1. 
�"1110 1.unbém J \OJl1>,,-,. nicrnbn-.. <k-.. Cuculos Bíbba-..da D101.c,,c o <,CtJ .unor J 
PalJ, ra de [)eu, o seu exemplo cm aprofund.u- e, 1, é IJ 1,...io..os d,.._, 

T,xJ,,., 11<'>-. c,tJmo, �-..>nHdJdo... wbn:cudo nc te ""Me, da Bíblia··, J 

conhecer melhor a Pa13,radc Deu-. a no- onenlJr poe e!a. d,,,x.mdo Deuv se 
.;pn,xm�1nk: ll<""'-' ..Jegn.i., e ln tcu,. d:uxlo wn 0t1,o rumo à "°""" , ida 

106 7 FM 

RÁDIO( \Tll)R,\I 

lp�aCekbraç-M,, ,erda 
*hn$comJesco,,o;c 
(l;\ll!.AlERNIZAÇÃO 

URGENTE! 
Novena de Natal 
fazer pedidos até 

02 de outubro/2001 

'1'0\'0 DE DEUS FM r\-DSSÃO'' 
Celcbraç-:io de Ação de Creçes 

2 anos do Prograrna. 
Na Capela cio CEPAJ 
Dia 2M)I) 15:0Ji 

- bk:on1ro de Fsp,nluahd.v.le do Clero à; 
- C...a de Cn,,"" 

Sll'J. � das ('� Diocesana, do 
!C-Oml. ra..ni, Rq:lor1aJS.Conm.õc,;c 

la,, O'XUo · C'f.PAL 
• f.InJrCroJ,: Foo,J"'la:, Politu.. do 14ffliã. 

"'11,.(T.P\I (0.\nr..,J 
• �nlVCl'\olflO Dom Wcmtt Mo...a à,, 

Ca1..Jnil 
'!' A-..en� � da Ctnr,.'>iic> J,: 

� BH.."'-1'1-.cadc:� n .. 16-CU,(aln� ,, 
• írarrair,:fjO 00 \lês du Kíhlia ,,.. i - 

Setembro 
- Fcnra;llo ,i,. CWQl!Na< ,1r: Cl"lSlnlO e 

às 09:00, - CEPAL 
- Reun,lo da Equipe ln�rd,ocesana J,: ·, 
- Rc,.nlo doo,,,,,,.,b;, P-.-.,,J. ils 00-00,- 

ro, 
- Rcmooo da Eqwpe do l«xtll'OS do Núclo.""' 

.... =Gn:ulo! B1blKX.lS.às 15ffli.a=J>,\L 
�- � da Cum,ssão Diocc,;r,a do unagia. às 
1!.U . J' arxlai- - OJ>Al 
tl'.09- 1' Rornan> Diocesana e 14' Rmianado 

• Ap,m:,ib do Norte SP Tc�na. ·'Pi!o, 
J'oc!.la nossa f,Qrf<I mo Romar'ÔII" (n-,,,,,s 

ol'!clcmSllal'llnlq,.oa) 
. Rcunlào da Co,n,s:ii\o Dtoces..na de 

,e, às 08.00h CEPAL 
. Rcurúodo ('ons,eh:) Prtsbolm,I. às 09-<n, _ 



,,,.,,... •"08P,III 
Kevmo Sr Pé Cláúd,o Ocn,s Alves de A,.;J<> 
Plnlquoa.Jnus8oml'asl0r-Bdfon:1Ro.o Rl 

rio, W ••09!:W/ 
Ke•mo. Sr P<, Fr2l>CIO«I Ant&,,o de v.-io. 
l'oroqu,al da Paróquia Sio � - Olonda - N, 

Prr,.,stit, •• 1191/01 
Revmo Sr Pé Kubeno Kom'lru,:o LllpQ- Vipn(I 
Paroqu,al Sanla Ril&de a..... - Sanla Riia -Non 

Cootdlw fmbikcal 
P,.;,lwlo �· (192.fOf 

Re>'ll>O Sr. I'< Rermo Sronna<:q - Vlpl>O Geral da 
No< .. lg,aaç,, - RJ 

,.,.,. �· 0/00IOJ 
�- Sr. Pe. M,m,s Barbosao...n.a.Scs- Pró-Vip,o °""'""" de Nova 1......, - RJ 

Pro...., •'081/fll 
R"' mo. Sr. Pé Dovcnir N><hde - Coor<lcnadtt ..... 
�SrC'.õnegoSápo "'-Bmuidi-R,......,do 
Dooi:uar,o Paulo Vl 

Pronsilo •• Oll/O/ 
R<o•mo.Sr r., Edrnui-das,h .. Fi�-c,-� 
R,, ... 1 e Membro do Ülmelho f"r<>bitcral. 

,.,.,.,..,, •"MJ/0I 
Rc"1"IIO. Sr- P,, llcnnanw .lobanne$Getwdlls ¼rtKic.J 
COORlenado,- da Relllo li � Mtrnho "'-' Olnselbo 

,.,..,,. •·084/01 
Kevmo Sr Pé hUildo de llobrid.o Oriia - e 
Repio lll • Mt,tàodo e-lho �lo:n.l 

,.,_,,....., •• OMJOI 
� Sr F,- Adenl1t s.,q.-� OFM -Coordm>dadl 
IV• Membro do Comdl>o l'rc<bil<nl 

l'ro- •• IJIU/l(J/ 

R,-,-.- Pe. Paulo lkariq.,e Kdcr Ma,;b;lo - 
Repio V e Mellltiro do Comclllo �lcrlOI. 
�-•on11J1 

R,-,-.-Sr. P,, Flonbct l!Myd< n.., wfuo. 0CM - G 
da Repio VI • Membfo do OJmelho Prcsbilmll 

ProOUIJo •" IJIIIIOI 
RC'lmo. Sr Pe. Go..-i1>10 M"'°"" - COORlenador da R.,- ,o 
Membro do C<mth> l'rc<billnl 

ÇQifdp41N;Qme1llor§ 
Pe. Aa,ou,nhDPlfflo. r., Clflos Anoonoo da s,i. ... ..., 
Nuo1meo10 Magolhln. P<, M- Babosa Gu 
M1inoUW: Ma.,,,,. Gonçai,..._ Pe. l'lllf"ino IU1wd<:sd< 
C&. Sbp, Al>IOIDO flemardt. CRL 
Pam�a� a,IQJ,f}(J/]tJ(Jj fo,-i 

� B- o.oc�-. ""hog,,,4" Pt -.., c-,/1.., 
CSS,,. Fc J- P,,-,,,., da S,lw,, OFM t l'r. Viia/""' P- 
Hlf'•"1n �-_,_ Pt ilrwtm, Nldn>dt. P,. i.,,,,, C- 
t P, �s,,,,-v. CICJ.t 

ATOS DO SENHOR BISPO DIOCES 
DOi\-1 \\'ERNER SIEBENBROCK, 

PROVJSÔES 

GOVERNO DIOCESANO 

LE!l-fRRETf;: 
23/09 -Encontro \ocadonal - das 8:30 às 12:00h 
Local: Seminário Paulo VI - Rua Bolívia, 309 

Centre - Nova lguaçu 

"Porquanto. todo sumo sacerdote. 11rodo do mero 
dl' home,if é nm:mwído f'mjm'Or dos lrmrums em 
suas relações com Deus .. (Hb 5,J). 

O concílio Vaticano li nos convida a 
olharmos a lgreJa. antes de tudo. como MISTERIO 
M,�téno de Comunhão. pcrs ela é o Povo de Deus 
reunido na umdade do Pai. do Filho e do Esplnto 
Santo. 

Reconhecer a lgreja como Povo de Deus 
nos leva a perceber a igualdade fuJldamcmal de todos os seus membros 
A Igreja é uma oomunullldc de batizados, na qual 1odos são umsos, onde 
uão existem maiores e menores, senhores e escravos Na Igreja há 
também 1.11na grande vanedadc de cansmas e serviços. Nem todos fazem 
a� mesmas coisas. mas todos os serviços visam fazer crescer todo o 
Corpo de Cnsto. 

A Igreja Povo de Deus não dispensa o mimsténo dos pastores, 
mas o coloca numa refação de serviço aos batizados. (Cf. LO 32.3). 
Assim é que emendemos a vocação sacenlotal como um Dom de Deus 
à sua Igreja, suscitando do meio dela, homens capazes de colocarem-se 
totalmente a serviço de Deus e de seu povo 

O ministéno dos pastores é esscocial para a comunidade cnstã. 
Os ministros que recebem o sacramento da Ordem no grau sacerdotal. 
participam de uma maneira especral do único sacerdócio de Crism. 
São configurados ao Cristo Cabeça da lgreja para regerem. santificarem 
e ensmarem ao Povo de Deus. fazendo-se servo de todos, como fez o 
Senhor da Igreja. Olhando para o Bom Pastor, devem procurar 
desempenhar seu mimstério com ternura e vigor. Surgindo do se,o da 
comumdade orante. os vocacionados ao sacerdócio buscam uma união 
cada vez maior com Cnsto. de modo que somente nele. encontrem a 
r.u.ão defimnva de suas vidas 

É urgente e necesstíno rezarmos. descobnnnos, meenuvannos 
e acompanhannos boas e santas vocações sacerdotais Para isso. é 
fundamental. entre outras coisas, o tcslemunho de vida de nossos padres. 
Também é preciso mostrar que o que está em jogo é um 1tkal de vida. 
Precisamos cada ve1, mais de jovens que abracem este ideal. 

No contnto com as famílias. nas paróquias. nos encor,tros de 
pastoral da juventude, enfim, em todos os espaços ecíesens, devemos 
promover as vocações. O mtcrcsse por despertar vocações e m1mstérios 
nâo é sôde um grupo de pastoral vocacional, mas de todos os batizados 
Pazer algo concreto pelas vocações sacerdotais é dever de toda a Igreja 

CANTINHO VOCACIONAL 
�==::,..---,--,---,--- Vocação Sacerdotal 

-== �� • -----Caminhando,------�= 



IRMÃS CANISIANAS, 50 ANOS DE PRESENÇA EVANGELIZADORA NO BRASIL 
( 1951 - 2001 ) 

--•ru<OO- - • ···----- Adoraramc 

marcaram 
s,gruf.:at,varr.,rue 
toda,as 
cclcbrnçôes 

contemplaram o 
Senhor pn,scnte "" Santf�nno Sacrnmcnlo. 
Senhram och.unalo ,nadi!i.,.,J parasa,rcm pelo 
muOOOanuncwidoa 81)11 No\-a,c.,poc,aJmeme 
111 OOOC a vida é ma,� ameaçada. Boa-No,a 
que CJ<ig,, atençãov,gi)ante à históna de nossas 
comunhões para qt1e sc;a a h1stóna de oo..sos 
compronll5SOS. a fim de que haJa pão em todas 
as mesas e fome de Justiça p.,ra os que t�m 

'"" Assumtram.como sinal do sonho 
Eucarístico. com a lgreJa de Campinas. o 
comprom,sso de pamc,par na d1v1são da terra 
para mult,phcar o pão. na def=i e cuidado da 
vida cm todas as suas duncnsôes e na 
promoção humana, cspcaalmcnte dos pobres 
e exclufdo.s, fazendo a.ss,ni, :,conl«cr uma 
sociedade JUSta e fraterna 

" Todt, a .-i,la I sttn/>rt um11 binçiío! 
/u11/ru, ll!Jradec�mos 110 Stnlwr " 

Qgyç fa7QDOl!i'1Consag:radas ao &nhore convocadas para a sua mi!do. 
seguindo as pegadai; de nossos fm1d.1dores, nós. Irmãs Canisianas. 
abcrub a diversas formas de apostol.ulo. busc.uldo um f>OVO ,eito de ser 
lgreJa. sohdánas aos claltlOl'"C! do nosso povo. queremos ser Sinal de 
Esperança e Alegria, desempenhando nossas auvidooes apo:stóbcas na 
Evangch1.11Ção- Pastoral, Boa Imprensa - L1vranas. Obras Socuus. 
Crecbes. Pcnsmnal05, Educação- Escolas e outros 

Em 15 de�ode 1998, •conviicde Dom Wemer.chegaramasduas 
primeiras 1rmãsaqu1 na Bai�ada Fluminense para rmcrar uma hvraria 
católica. Hoje são qUJtro irmãs. Ir. Camrma. Ir. Tcrezmha. lr. Vone,de e 
Ir. An1u,., Rcs,dem naCai;a de Oração Fre1Jonlão Ma, ctrabaJham na 
livraria 110 lado da Catcdml AJudam na pa,toral da D,oce,,e e pamqu,al. 

missão. As forças jovens. procedemes das m:us diversas cultur-JS e 
ongens.desdeoextremo sul até o norte, foram unmdo-sea nós. Hoje. 
no Brasil, estamos l'IOS estados de SP, PR, MG. RJ, PEc no DF. 

sconc.s sohd:inos, JUSIOS e fraternos? Meditaram, 
lambl!m, sobre a Eucanst,a, a lgn:Ja e o Misléno 
l"a5C31, inl�l:uKJo.no,, sobre osobsulcukio pessoa,s., 
comumllinosesoc:1aisque impedem a 1gn,Jade ser 
pn:sençaeucarfsuca e V1Vcr a oomunhilo frn1cm;, no 

"''""' Verlrlrnram que a conmnhão só 51.'fá uma 
realidade entre nós quando lOdos °" que hoJc se 
encontram e�clufdos do mundo do trab.,Jho, do 
consumo. dos d,n:itos soc,aos e de uma vida digna. 
pouam viver fehz e plenamente sua condição de 
cidadãos 

Tomaram oonsl'.i,í'm,ia, uma,..,� nuns, de 
que a Eucanst1a tem a força e o vigor de congregar 
os 10,·cns. E que a mcs.ll da criação deve ser 
preservada e cu,<l.>da para que o pão. o vmho e os 
alimentos de todos os sem; que hab11a111 a M.íc Terra 
SCJain g.rnu,udos às futuras gerações, agora e para 

�"'"" 
Celebraram.numa grande prJça e 

v1wnc1aram o "Venham para a Cc,a do Senhor! ·• O 
Pã,c, e o Vinho foram d1stnbufdos igualmente p;ira 
todos. A palavra de Deus e de nossos pa.stores. os 
cantos, as danças. a cna1ivtdade e o abnço da p,a. 

de ,rum''. Questionaram-se. o que 
,c:a isto na soc,ed.:ldc de ho,e? Como 

o ges1oeucaris11co da partilha para 

f...i;füeram reunidos em Carnp111as, 
e 1nnã.<, v,ndol' ,tas d,fer,,ntes regiões 

e,a,,I. A c,dade de Campinas acolheu-os 
Mostrou--OS9ell grande poo,nc,al 

. financeiro e tecnolégrco, ao mesmo 
em que perceberam u cl.11nor de 

que sofrem, como a hás, cm todo o 
brut1is contr.!!Sle• enln! nqucza e m,stna 

l[IOIOOSOlo, na me&ma família humana, na 
mesa cristã 
kenellram. durante o Congre5so, 

o aliar ta mesa da refeição para a qu.al 
,lo convidados. Jesus cscol�u a cera. 

psutlaOO pão e 00 vmho, como sinal de sua 
cm 1ub!.111u1çlio a rooos os demai� 

11c,os. Ele lll<'SlllO se doou, pamlhou 
KO seu Corpo e Sangue. 

G111precndcram que Deus está onde 
apa<t,lha 

Foram dias mtensos de trabalhos em 
. Ncks medmu,,m sobre a 1mssão a 

Dtí!Kk: wanos? No:!.SO berço� a Sufç.a Para m.iior ex1x•n�edifusão 
• Palavra de Deus, enfrenlancloos desafios a convi1edos M•s.�ionários 
�.Nof.saspnmcuv1l'TTllschcgaramaoBr.wlemApwecida. 
'- 29 de Julho de 1951. A Boa Imprensa prosperou-se e as 1nnlis 
-..Oeootribufrum para ocn:scnnentoda Edhora e d,fusloda Boa- 
�cm 1anS br-JS11eir.os. 

N,119< íuod11kicn? Mons Joio Ev.rngclislll Kei�e a jovem Maria 
'liillu-rf1nlara.m a congregação cm Fribourg-Su� em 2dc fovereuu 
• im Tendo como palrono São PcdroCanís10- Doutor da Igreja e 
<ltltnrdo pnmc,ro CíllCCISlllO. 

�b"' ro1"" 20"' º1-----caminhando------� ·�,..,,_ 
14º Congresso Eucarístico Nacional 

Eucaristia: Fonte da Missão e Vida Solidária 
Ve11ham para a ceia do Senhor! 

<ht DIYQQt<7 En!usiasmada.1 pelo ulo apo:stóhooc anlor nu,:,1011ário. 
•hmts Camsianas foram conquistando novos es�os e frentes dc 

!lrmMIDXlS? Igreja de São Pedro Canfs10 (Cams1anJs). Congregação 
i.bda em 02/02/l 898. cm Fnbourg. Suiça. Nascemos na 1greJa num 
�litkil,dc mwta pm;cgwçio. para viverem Qn,;cffi Evang,!IIODS. 
� closcgu1menro fiel de J�s Cristo. tes1emunnando-o com 
llllil Vld;i. segundo ocansma da congregação 
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Liturgia 

"Algo 110110 começa a surgir ... " 
Olá. ,muios e irmãsama/1/es da /111,rg,a e sodo povo de Deus 

E.w1mo,, começando a temasquccrwolvcmaconsuuçãodc 
reformular a"°''ª Com,ssàQ umaltnirg1abli�� 
Diocesana de L,turg,a e wm àhudc Romae<;ObreoSacr.unemo 
essce<paçoquercmos mfonn:ir da Eucan<lla)e dlremos indtcaçõe:s 
a todO!.quc Jêcm eossojoeer para as celebrações da palavra e 

"<e,1e.ut1goquen:lll0'> outras coisas que abrangem esse 
mostr.ir J expenencra de e.ida , asto campo 
rncmbrodacortu-,.s:;o na hturgiJ Tomara que vocês fiquem 
e trazer I n toenuçso para o pcv o vKlr-.ido,. em oo,;;so .utigo e no krnal 
de Deu, �obre os poeuaermporque seráurngrende 
JCOnlet irncnto:!I da Igreja em cuxruooe f,miaç;;c:,ecomumc::iç:kl 
"º"ª Diocese, no Brasil e para nossa Diocese. a fim de 
\tundo.Juntocom d c.'itedrade , 1, ermos umdos e cm comunhão, 
Roma, sc11,urndo o, P.,S..\O\ <lc pu,s a,s,m caminharemos na 
Pcdrocpnnc,patrnen1e de Je,;u, per,,pecuvadealcançarmos a Elm\a 
Cn,to " .. ide �lo numdo Pascoe. 
pregar o ewn�elho a ioda Até o ºº"º próximo 
,rialura "(�k 16, 15) Com número onde o pnrresro acsunto 
1s<,O estaremos informando, sera, "E,,1enilom, HtJJm, Dmnn" 
h\mJJndoech,rnmmloatençlo n propós//o da ai/oração oo 
,obre o no,...., compronus-o S,,n,(,s,,noS,,em11,e11toeã M,ssa 
cnuão Junto oom o povo de "P""d,·11doila tnstóna 
D.= 

(Jm111hJda Btbh�J d1J 30 de Setemhro 
UK OOh. com concentração na Comun,dJd� .., ',n 
Fátima em d1rcç:io à Comun1Jade "-1 Srn do Carmo. 

O F>,tudu do� \lo\ dos Apóstolos 
· G1n�ana B1bh�a d1d 16 de 'ietembro, ,h 1, 

na Comumdade.., 'ira de l-ãnrna 

A P.11ó4u1a ", Sra.de �juma em Ed,on Pi, 
,nerJ 11<> mh da R1blia 

Pe. Obertal Xa,ier 
Pela Comr-são de Círculos 81bhoos 

80Jummhadablbhca 

Sabemos que o Pn:>JetoScr lgrqa no Novo M1lêruo oo,, 
que em 2 (dms) aoos os textos dos Atos dos Apóstolos 
a rdlcxlodas nossas lgrqas. 

Por rsso.o CAMINHANDO ab«:.com esta coluna o 
cs�o mensal da Bíblia cm que vamos ter um arngo sobre OS. 
dos Após(olos. 

A Colu na dos Atos 

FJlando de cammhad.a. a lgn:Ja nos convida a conhe<."Q'. 
Ln rodo, Atos dos Apó,,1olos a canunhad.l dJ lgreJa dos pn 
cnstãos Em Setembro, o tcmad.a le1(ura da BíbhJ �crá os Aios 
Apóslolo!.. farendoltlSJm a rek1rura dos lcxtos cm l10$l'>OOmun 
para encontrar a luz para os atos das oomumdade.s hoje 

Va.mo> a ler a cxpcnência e a\ ,d.a da lgn:Ja pnm111,.1. oom 
olhar ao passado no, Antigo Testamento e com OS apó tnlot 
d,XOOOS. homeru e mulheres que anurudos pelo Esptnto S&itoc 
pa]a\'ras do Rcssuscnado. deram os passos mic1a1s e a d1n:µD 
lgreJa que ho,e, quen:mos e devem<.>:! ser 

O tem a deste ano 

Setembro 
Mês dedicado à Palavra de Deus. 

drremo5 tom a Jlegna que é o mês da Bíbha. 
I){:lrungo pas.-ado{(J1JW)nossascomurutbdcs 
fin,ra.m a abcnura do mt< da Bíblia e oom 
atividades diversas ecri.111\aS nosso po,o' a1 
cdebrar reüenr, csiudar a Bfbha Sagrnda ......, O 
Cada ano nos-o po,o dedica este (empo para 
a leitura atenta e CQmunn:ána. onmte e prut1lhad:i da Pala,ra do, 
Aí ericoll!r.l fOIÇ85 para a cammh.ldaJunt0..-..s 1rm.1os, nasoonurn 
nus grupos, na cateque,c e nas lutas por um mundo melhor 

, Caminhando nos Ato dos Apóst 

'· ... que lodos sejam 
alinu,uados pela mesa da 
eucarútia ..• " (canto da CEB<) 

Até lá 1 �. atra,és do esforço de 
to<.k" e 10<.la.s, o Remo de Deus 
possa crescer entre nós. 

\lusrcos Amm.:ulore, de 
/.iturgra 

A Com, .ai<> D1oces.ana de L1tur 1a 
<0n\Jda p.ira um d,., de hmna�àn 
som tcmJ O ( anto /.1111r111co 
Tempo do Ad>rll/o e .\'mal Scr.í 
d,., 27/10, 1,0 Ccnm, ComunH.mo 
P., Damd, cm Mc'<juJta. a partir das 
09 txlh O dlmo,ço sera pantlh.ado 
011�: No,w plantio de Luu,g,a 
func,oru no Cl:PAU} Indar 11.s 5· 
fctr:ilS da, 16 0011.s 18 CO, 

Esse espaço estara 
tmt.endo \JllOS upo,, de =unto. 
comentários e alguns 
documento, decretados pela 
CNBB (Conferêoc,a Na,;:1onal 
do<; 81,pos do Bra,11). que esté 
.-.empre ed,1ando documentos 
sobre as pastorai-, de nossa 
Igreja, falando sobre a 
1mport.1ociade:s.sc:sdocumernos 
para a , 1da do cnsrao Le,go e 
dlgun_, pro,,uoc1amentü's Tudo 
, ... ...., dando entoque a um asamro 
que é necessidade de r><W,<LS 
COITI\lnidadesde Base.1.iturgia 

Falaremos sob«: toda 
sua estrutura. da grande 
celebrm,:io do Jl<WO que � a 
memória di:,<, m"ténü'> p.iscai,;. 
a M1ss:1: ' .. fa:ei 1110 em 
mrmtín,ule mmL " ( 1 Cor 11. 
24) Abordarcmov toda a 
dmãnuca dJ luurgra (cores 
hturg1cd.'., definições. estudos 
cobre cada parte da nusva. 
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Clero do g euro 
Drecevauo. em Mendes, 
enree ov drav üô e IO<lc 
Ago,rn/2001 

1\ \fc, , 1 n.1 \J,,1ur,, com1da para urn ! )1., <J<·T ,prmu lia5dc' 
\1H, i�a,,J<l.1na1,at11T't'l,1m,,'1111oi,,,, t•." "'"""'"'t,no, 
t "'I'" ,•,1, ""' """'' \,•rap 1<11 la per, 11 \1,�l,1 

1)1,1 lt..d� ·t�1:.t,ro.:k lU l/,11 nor.m,,,,k lorm«,·" 
dcUdcrc \lrnoç,,1,ar1,l·ldo ,,1,,nlJl,,r:...,lodcR<.',Mlp.,r o 
IJ11d,., e p,«,<> 

Dl..t 7 de \lUluhm .1eoo,tcccra !M l'Jrll(JUIJ ,.k N""" \cnh<1rJ <lJ 
("n11<.f1�.in, rua da 1 �ri:Ja n• HO. cm M.uap1rn. o 1 '"-""'º' de ( ,n.ulc..s 
8Jbh,,,_ ,k <J J� 1611 u,m ,11,m.,,o p.,n1lhJd<> O cvcmo ter,,., 
paruc,r-,,, .lo li: l<-.l<." ,,_ Enll'l" <k < fn:ul,,., bihhcu, ,Lcs <.lll<.<l p,u,íqu,.,, 
<la T'('):J,K). 

C d,J ili' Or.,�..n I n:, JordJo \1.n 
Re11ro ,,hcr10 p.u-a ,,i:cntr, de pa,torm, - mm GmJ lum,s 
1 cma: O- Ah" <lo Apo,tol,i, 
ne 2H/07 à W/1)9 

'sruu11.,r "> T 1""'" , lid ,. k d., \ 1, h1 '"- 1,1 Acnt,lc«•, ., , llltt "' 
d1 ,, 21 e 2 ' tk •c1c111bi'o 11,L J )1<" ,·se , I,· l )uq"c <.lt ( "'•" 11,1 , .,,., '1.K> 
1 r "" , -co Pauonaro ',Jc, Bento, , , ,,., , a""-->aor,a de [), ,,n \,\ .,hhr. 
B,,r,,cméntodc \oltu Redonda H., 1 J Vil -as I aran D1oc, -e• <lc Nu, a 
J�"·l\" \J, .. urt·s n11ormaç,.ie- h11 'I' lli,,.;c,ana <lc �r1,m,t<;.io d" 
{'l n, IM>CI l'l\l �--------- 

Caminhando Informa: 

ACONTECEU._ 

Diocese ordena dois novos padres 
Os D1ácOl'I06 Fre, FratlCISCO 

Anlonw \lasconc..Jos(OltndJ) 
e Fre, Rube,n Rodriguu 
lopt's (Santa Rita), receberam 
o sacramento da onlem no <l1d 
l l de agosto, às 19·00h na 
P.1r6qu1a SJo Sebasuüo cm 
Olmda A rmssa for presrdida 
pelo 8"['0 ordcna111c, Dom 
Wemer S,e�nbmd e reahzou- 
se com a pre5Cnça do fundador 

<lo lnsututo M1%mm\no Comunhi'.io e Pamc,paçào Cúnc�o Gmo 
Serafim, o supenor geral Pc Frcr Josl A1/10n Frx"c,rcdo e <lemu,s 
membros do lnsmuto Estiveram presente, , .mos p.i<lre< armg°' e o 
povo santo <le �us 

Roguem,,, por clts JHlro sejom santos 

=������•�•�•�";;: sublime sacramenr,,.="==--.--, 

CONVl'I l-. 
�.ncontriiodc(. lrculo.. llfblic,.., 

ü,J�deOutuhro 0'/(X)J, lll!M 
P.u >,,,;-., �r., C<>ll<'-''\•'l<i'\1...-Jpi< li 

(Jlll•"r" pamlh,,do) 

,\VISO 
l11<ontro Dioet'..ano de 

l'lrcul()', ll1bllc0",.. 
-"J do. \c'krnbm - na Pr ..t!..t 

Ili v», 16 (Mlh 

=�----caminhando·-----= �''----- 

Can,aaha "Dlmda vara rulltrar a vü,,/fnçia" 
OC<,mclho \lun<l1al de lgre_1<1., (CMll, na 8" A,scmblé1a G:nl, 

em�. Afnu, da1dmcuocl:11n.ir.cm âmbito mundial a, 1greJJ>. 
1'P•�a.l1Mr a O.Xa<l.a para vuperar a , iclênc 1,1, de 20:)1 a 201 O. Lsta 
.rc:11\a 1nte1m1 o mo, uremo laoç.1<10 pela l''ff,'SCO, a "�cad:1 
làrnadonal de uma cultur., d� IHU e niio-•iolt·nci11 1mn1 '" 
aia�do mundo"', também a ccr re.1hzada nos mevmoc ª""' O 
Cm.tlho Nacional <lc lgreJas Cn\l.b do Brasil (CO'IIC) e uConselho 
L::.00 Amencano de lgrc,a, (CLAII. Jllntamcntc com ou1ra, 
crpn,1..,,JC',. como parce,ras, re,ol,cram a,,um,r c,u c,,mp.mhJ 
n,cdtal e pn.>nKl\ê-Ja no l;QlllCXIO bra"k,m É a L'OflttnuaçJ<, do ICnl..t 
-0,�'llld.,dc Humana e Pa," t.mçado pcl.i Campanha da Pratermdadc 
l:rucn.111<.a 2000 

A Campanha D&ada para ,upcrar J v1olcnc1.1 acnntcccr.i cm 
dllkct..tp.,., de 2(XJ] a 2005 e de 2006 a 2010. lla,crá um mn=nto 
dtin-p.tr'",ão (2'X)l ), um mlc,o de .itu.içJ,o (2001-20:� ). um momento 
d, ntc...: dJ, npcntnc,a_, <2CXl4). um momento de avat,..çJo e 
l'flX!r..,à<,00\, pn.>�Hll<)'I Clll<.'O Wl<"' (20)5) j-rnalmcnte. daborao,Jo 
d,� =c..,õc, (2í.06-2010) O l,m�amcntodaCampanllaac<lllt� 

;j{!Sdo- ...:tembm, ooCcntroCu!tural <lc Bia"1,a. h 11 hor,1.,com a 
Jtt""'"'"<Jo,, pre"tlentc\ <la lgreJJs cnst,"L, 

C:-88 cda o Regional Norot"itt 
Fo, rn.tdo mnrs um Regional da CNBB, o Regional Noroc'llc, 

lfll:<..mlprttn<lc os e,1adn; de Rondônia. Acre e o Sul do Arlla7onas 
Att.:bl,1 Rcg,onal f�a n., A,emda o.�-.,.Jhe,, O.as, 28-1, Centro C:uxa 
�11:!<!1. Clc.P 78909-970, Porto Velho - RO 

O pn:siJ,,nle do"'"" Reg,<•1,.1) é Dom Jo,,é Mana l�ri1em, e a 
� lrmJ Bcncdita Donungu, N<lb'llC1ra l·=n pane do Regional 
l,ml,_..Za., 'O!'glllflC; �ÓIU.SCC Dlocc,es. Aiqulwoce,,edt: fulo \li,h,, 
Di,,, 11,u:)f Gm'h,, Otocc...: dt: Rio Br.inro, f)nm }()(l</Wtn Pn1u,e� 
Ft,,uoJc::,,Cn=OO&il,l)anMos,iP,.u,,/,r.Gu.,fllá-Min,n,DomGr� 
lidtr', Dom J,.,e Moru:, Pm!oe,ro, mru!,ar; J1 l'al".ul4. Dom Amô,,,,, 
P!/J!IRMI, Hum.i,W, Dom 1'1U00.1roMro,md MrUt. e Prclazi.1 de l.1ibrl':l, 
/Jflffl J, "" M1m1w A�u" O e-mJ.tl <lü Rcg1nn,,l Nnroc,tc � 
niora:nl¼'f/1/CNKI rom,brco 11,k,lla,( (69) 22."\-89&>. 

greui,ado de Madre Paulina f;5tJi Dr<ill.inut 
Finalmente, depois de ma,s de 500 '1ll060 Brasil terá uma sanl.L 

No ammo d,a 23. o Cardeal J� Saraiva Martins. p..,feno da 
c,,ogregaçio par:i as Causas do\ Sarno... afimmu que uré fcvererodo 
.,,.que vem Madre Paulma do Coração de Jesus será cun1.mitada. A 
� de que Madre Paul ma ser.\ dcclaradJ ofi�ialmente s.antJ pelo 
Vi0i;111() foi re«bida O)ln fcst� pelos <aeus munos devol(:,s na região. 
f:11 ,\,:ut. onde a beata esteve por trl� , etes no .nroo do século 
�o. a mform.ição era aguardada com muna expectativa pela 
llffllnlcbde das lrmãzinhas da lm:ic:ula,fa Conceição. poeeta fundada 
sl8"' 



l 
i 
i 
i 

SEMINÁRIO FESTEJA 
JS ANOS DE ESPERANÇA 

A eqmpe cksie anoagrade<.c a todos os que fe�teJarUI 
ano,, do Sc1mn.ino. a todo� que trabalharam direta e mdrre 
para a sua realização, à R;ld10 Catedral. que gracms,,mcme d1, 
evemo em soJ programação. às cmll"-''ª' que deram Jl)OIO e • 
por penrnurquc tud(>aront�,� num l11madealcgnac · 

O, serrunanctas esperam. nu pró�,mo ano. poder reahl-1( 
com maior alegria o� fcsteJO�. 
abnndo as portas de sua ca�a a 
todos os seu, amigos. que o, 
acolhem com tanto carmho, no� 
finais de s,,manJ. nas paróquias ern 
que realizam seus lrabalhos 
pastorais e também aos que oram 
por suas , ocaçõc.s e o,, apoiam 

A Coordenaçãa 

A fcstJ. cm co=moraçao a01 quinze aoo, do Se 
D10,:e.,.,,no P .tulo VI. CMm�mr:n� 
pm D. Adri.tnO de ·c.i.,J. d.t E.,pc 
um verdece.ro cucevso Todos 
part,�,p.,.rJm pudcr.:im &e divertir no, 
( 18 e 19 de Ago--lo) cm que 'iC reahz 
ano hou,e alguma, nm 1d.u.le, e 
gmcana mu,to .inim.tda lOm IJ.refat 
J°' en-, da 'iCle re�1õc, de no<Sa 01 
a Rcg1JO IV UJIIIOC.UHpl'J. ApO,l""5il 
que mo, 1memou beaame o amb1en1e 
Primeiro Show Católico da A 

apresentado por S1h•1r, J,mwr, comando tambcm lOm 
111e,�rnd.1 deA.lr;.1tmdn, Jfolon. da Rádio Catedr.:tl í\1 
,hol', a cantora C,rm ,mmll Grnff .tprc,entou•sc. pms-cii: · 
a han,13 A.11un,mwm - naM.1dJ cm no ,d Droce-e -. o, M1 
Sh<Jfom, Hs<1�u,de11r e, por fim, Alumçn dr V,,ln, de \-lr,q 

No dumrngo. a fe>la reuncrou-ce com .i tr.td1c1\IUI 
preS1J1J.t por O V.cmer e concelebrada por 1:ino, padr,:,s 
01<x.-e,e al�m Jc als:un, padre, con,,dado,, como o Re 
Sem, n.inodc N,tcró1, que. mu110 amm.dc>. prometeu 1olw oo 
ano A conhecida camora Gh1da1nr Canwu. emccr 
conv ,dado,, durante a m,�� contmu.mdo a camcr, dunntc o 
mus,�a, de �u l'('J)CTtóno 

P .u.11n.m.Jrc,pcc,f,camenle o; 15 ano!, do Semm.inu, 
..e uma CXl'()l,l\lo urgamLJd.t pelo� -cmm.m�tas, na qual ..e 
a história fotográfica da cua. de1dc a ,ua construçào, atf H 
ordenações. 

Ao loogo de 1oda a festa. o, 1.emmaris1a, acompanh 
1 "n.uuc�cm um pesseo pelo Sem,n..ino. mo,,trando-lhcs onde 
.,,emcc....udam 
Encerrando a fesu dc�,e ano. centenas de amigo� do Scmm 
VJ espalharam-se pelo cstacmnamen10. em mesas e cade1 
part1l1parcm do Um goda Anuzadc.comoo bauwu no so 81 
Wemcr 

• 

li •-hada d>. Blbl,a ,,.,.._,...,..,.._ 
\ ,,,111,.i., oo 1 """"I"'°" 

(',.,, I°"""' pon,lh.,da 
IDdc, .1 'lou l>idffl 

l ma 1,.,,.. ..,..- 

P,, .i,;,, P,,J,, htn .... , 

[),, '" , '" . "' 
Qiiu"""' ,,,., <1e r.Jt. 

De , ida ,ac..-iotal 
O, abro,;o, 000 ..,,,oo 
ll• 1,odo I'" ,., j<llll 

• Quattnta ...... , ,. 1'><11, 
O"'""' ,,""-,o JpcnOOO 
o, parJ..,.,,, do .... I'""' 
P=lue o ""'-"' p«.••'" 

Pela «<úla <I< ll 
O.,._, m•"" ,,1,ns..io 

' F o ,..,1,,;, de IO..,.. 
l\�\Oclc P"" ""'hado 

Com a e_,... bnlhonlo 
Um trlbalho "'JU'.ado 

Qoe!:>t,doo o ,.11 .. , C,ma>lo 

1 o J,._OM "'l,,wdo 

' l· • ,_ <a1«.!U<O< 
l'm pup.> 1nf,-.,,..u1.od" 

Ln, &<rol """'""" '"'""" Um <li'"""" .,.11,or""" 
o pupo <la "'"""' MuU<> b<rn e,1nnu<aoo 

• A _..,,,nba d>. B,bha 
c..- ra11,.o,;1o 

1 m ""''"" ""'"º ún 11 ..,,,,.. rcl,�,l<I 
IIJod>Ddo • meu,.,..aado 

r, ""''" ,e1ct>r..,a., 

De onde .. n_tr_ 
V<>, ,., ... ,......,.., 

/\,1u1 àn nu ,. l'vóqu,. 
Tm, ""'""' _,,,..,vaç1o o""',. re.,1,,,., 

B<>a odm """"'"' 

• 
E • """"'"" '"""' 

Com "'l"d• '"'""I"' 
p...,., do l'tuUO de Cn"° 

'1a poral,...,i<> 
f.nccna,,rnto <m Slo Du..., 

CMl a """''�''I'"' 

40 ANOS OE SACERDÓCIO DO 
PADRE FEHNANIJO 

1 

No Dornmco. d1,1 M de .ii:osto a 
Paróquia S João BJl1'1J da P1.1m 
c,tJ>,1 cm tc..,IJ cdcbm>a o, 40 
.i""' de-.accl'UOl.1,><k .,.,u V,gáno 
P., 1 rm .. ndn lfotncdclcg.i,,�,e 
,ar.nana, ,k v,111.u c,J.,dc, e 
paroqu1,1., ,nk ele: tem c�ercKlosct1 
min,,t<'nn Com snnph,iJJdc e 
prolund,, .,k�ria agr,1.Jr.-..cm<" a 
Deu porque ne-tc �O .mo , n 
Vtlh<ordetod,"a.' Vo..._ • .,,, scl<:m 
mm1r .. dn um Deu hei qu" nM, 
111>.>ndoru ,u1,,..1c, qoc Ek dWlMJIJ 

fr.ih.,IIM,u n,1, P..uúqu1.1., S José 
Operário {Cdhlómtdl. N Sra ilc 
l<jmnJ (Sta �t,1r1a) Com a 
, hcgaJ,1 de Dom Adriano foi 
com ,dado a ta,crp.it1e <.lac�u1pc 
J,1Catedrnl S10 Amê1r11tlem Nma 
lgUJ<,U f1cuu .ih qudtn.> dfl\1' 
gu,1ndo-.:: fundou d Comumd.id<- 
Sta l:.ugê111,1 

l· m l 970 a ,u,1 Provmc1J 
n: hl(i<Ni n ch.ur.,..1 para um• m, , .,;;o 
11.1 010<..e-.c de Vnl1,1 Rednrida ldlé 
1976) Oclápan1upar,1rompora 
l:.qu,pc do (l:.Nf•l (Ôr�ão da 
CNBBl. pnrr('1m. 110 Rlodc J.111C1ro 
e dcpo". cm Urn íl,a Oenou o 
CENFl para assumir o cdfgo de 
�Uf'C.'ll<lr Pnr. 1ncwl ( durante 6 .inr,,,) 
N<.°\lel, '>CI' .IIIO', dcwt.-ou '>l.'U tempo 
livre nJ .uual parcqura S Pedro e 
S PJulo(Jard11n lgu.içu, lu11d,uulv 
a Comumdadc N Sra Aplll'CClda do 
bairm Metn,pol1L.U>ne paruc,paudo 
dJ ocvpeçac do Zumbi dos 
Palmarc.$). 

O amigo e poeta Lu1• F Neto 
uunpó, �er-o� c,uH�do, �•mo 
T<!p,t',t/e 
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l'en.sar AVICRJ•:S �: 
"Pensar em ª"oc1ação 
comumt�na. em crescimento 
humanoprcsen .uxlo a ,'Kla ,wac 
na whdanedade com os mm, 
pobres" 

Sede: Rua Barros Pt>ixolo. 128 
ltaneo de Areia- Mesquita - RJ 

CD> 26230-080- Tetefonelfn: (21) 2796-2818 
R-mail: onrayjçns-br@uot.mm,br 

projetos. lodos os func,on.ino�. 
representantes da FhNIH, Banco 
Real Me1q1111a. Banco Brades,;:o 
NO\a lg11aç11 e� do Meoor S-'O 
Miguel ArcanJo. FUNAI. C&A 

Nova lguaçu e 
rcprc�emante5 
da D1oce,e de 
No-a lgua�u. 
além do Bi.1po 
Dom \\emer A 
programação 
contou com a 
aprcs.entação da 
peça teatral Os 
SaJ11mban� e 

a banda de percussão y.,_� da 
Natureza. formada por adolc..ceme� 
da própna ÍIWJUl�. 

22. 23 e 24 foram fe1w vertas e b!"'ãoaos po,io;. de wiude. hosp11a1s e 
celebração na, Escolas pelos freis da pill'Óqu1a. fre,s es1ud.ln1es de 
Pctrópolis e equipe paroquial No dia 2ol. :ICOllteceu a Cclcbraçlk> e 
Confnucm1t.aÇ"lodos Nlklcos. nas qu.3dra.\,. No dia 25. às04-(0, (manhã), 
LOl.loop01'0 .JWIUrllCfltecom o,, fretS. ptllUClfOJ daO,,n1nhada Pe>incncial. 
$.alndo da Matnz. pcn:onendo todas as comunidades com uma gnindc 
crui.. encerrando-se na Con1umdade Santo An!oruo. onde fot colo:-ada a 

= 
No dra 26. às 18-()()h, na matnz. a celebraçãodeenccrramcmo 

com a partic1p11ÇJode todos QS núclooll com suas capelinha,, 
Durante= periodo a Paróquia viveu momentO!; de muna fl e 

alegna. Atra,6 dessas duas 
semanas ffilMH)rW\as. põde-se 
]ICiCCbC< U<fU,Ullo� in>pJMallte 
para a vida da pJróqu1a. o 
trabalho das Santa, M1SWCs 
Populares. A rchg1<»1dade do 
p01'0. o seu cspfnto nu.,� 
as «lcbraçõc.• e encontnM n.t5 
casas. fazem com que a 
mensagem de Jesus Cnsto 
chegue a um nolrncro nwordc 
pessoes. fermentando a ma.ua. 

""FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER"' (lo 2.5). 

sohdar1edade Presta assessoria 
técmca e JUríd,ca par11 movimentos 
comun 1tárt,o,i; da 8.u.uda 1� U11111XTL-.e. 
atualmente mantém quatro oúcleo; 
comumlánn, de cducaç:.O n1fan11I, 
uma e-cola 
oomumt.lna, três 
abngos para 
adolco;cen1escm 
"luaç.lodc ""'-'O 
'-OC1aJ, um po:<,to 
médico. uma 
CSCOIJ agricolJ e 
dc�envol�e 
prOJCIOS JUlllO 
ao, ind10, 
guaram; de Bracui oo mun1c1p10 de 
Angm � Re,s Pos,,ui amd., duas 
m1croemprcsa, (confecção e 
rnarcenana)com finssocr:us. 

A festa comemcreuvu 
acontcccu na Sede AdrmmSlraUvaem 
Banco de An::1a. &ti,eram prescnlel! 
toda\ a; cnanças e adol=n•� d05 

Missões na Paróquia Nossa Senhora Aparecida em Nilópolis 

-- 
A Assccreção V1dJ no 

c�scuncmoc na Sohdanedade 
AVICRES corremonar, eodra 23 
de: Agoi,w. dez anos de presença 
,1,a e atuante na Baixada 
.. =. 

Foi fund.idi no Br..,.,lem 
19'91. em No�j lguaçu. pela 
psicóloga bras1k:1ra Tiuua Mana 
de Lima e pe!o teólogo alem.lo 
Joh.ux.-s N1ggcmc1er. a partir do 
aJ,alhoe<;mun1táno re.iJ,� na 
fa,cla Lino do Vale. cm &lwn 
P .. 1os - Mesqu,ta/RJ desde 
!987 A AYICRESé umJONG 
que tem por fundamento 
promO\ er o cresci rrr.:1110 hu llldil(I 

perspecuva da 

De 12 a 26 de agosto, a 
Paróquia N Sra. Aparecida.em 
N11ópo11s. celebrou oS"Tcmpo 
Forte das Santas Missões 
Populares com uma 
programação, anada. 

Nod1a 12, às lSOOh.a 
' celebração de abcnura na M..iru 

fo1 muno pan1c1padaecontoo. 
além do,,;: freis da Paróquia. com 

1 �doCoordcnadorde Pastoral da o�se. Pc, Oavemr Andrade 
que. com palavra� de mcenuv o, ummou o povo a contmuaro trabalho 
lllll.,IOOáno. Ao final da celebração, foi fenocenv 1odo!;Coordcnadorcs 
de 'loclcos e da imagem oficial da paJroc1ra N.Sra. Aparecida que. 
dtnnte a semana, 1u1tou cada uma d,IS comun1d.ldc< paroqurats. 

De 12 a 17, a Pastoral dd Família celebruu aScmaoo NacionJl 
Família C0111 palestras. abordamlo dJ\ ersos cerna,, 001110 Pa.tor.11 da 

flanÇa.Ahato, Oroga'le Famr11:1noN01'0M1Jêruo Duranteodla. bênção 
fam/1,asdacomumdade. pelo,,;: frc,s 

Nod1a20. 1oda a paróquia se reuniu ooClube N1lopohtanop;,ra 
heer pelos padres no "Jogo da l'a.i'", entre padre� e pastores que 
trm1nou C<)m o empate de 7X 7. 

No dia 21, am versáno da Cidlld<: de N1Jópohs, os membros da 
i>.uóqu,a paruc,par.un da rmssa campal. cm treme /1 Prefcnura. Nos dias 

""" '"- •m_ brn_ lZ_ OO_ I -----caminhando,------�M='- 
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1�"""1v: ,\ rn,ruã,1 d11, ,;ttl(q..,slas dt adufltn 
i..·ra no dia /J, d, , 1,mhro, a., 9h, ,,,, < f.1'11. 

• . t:�i ' , 
1 . 

• • 1 

.. ' .. 

o il<"'" muito obni;ado 

vários pontos positivos da no 
catequese, dentre eles que a n 
cat..,quese i bem cnra,Lada. na real , 
thgadallvida. Apontoutambmial 
desafios corno pouca participação 
pai� no processo catequ�t,co; e, 
após a pnmc,racucan!ólla e a lacuna 
a primeira eucanstia e crisma. 

Ao final, agradoccu a dedicação do,, cale<.!uostas e fet ai 
pedido� que nunca paremos de 
.iprofullllar a ft, que :ipro,c,tcmos o, 
cursos. conversa,, e enc<.,!l'M para ,,.,,;e 
,1profundamc11U>. pol\ nmgu,..'m po.lcdar 
aqu1loqucnàotcm 

Após a 1111\,a e.ida regional 
crnn ,ua cnauvrdade. apresentou uma 
cncenai;ão tom o, 1cm.1, CF/2001, 
catcque,e com adoltJ e etos dos 
.ip&,LOlos. 1:.nccrr.uno,, com uma m.:M..lmlfl.ida ofcrcc,da J todo, 

A tudo, 11ur p.irh< ,param e que col.,homm d,rN.J e 1no.!1rct.m 

�1 ...... \l:in.," 
ç-,r,,-.�-:1<1...<,po[.<,_... K ... 

<jUC dcvcna ser o seu prnlJg1111,-1111). é p<JonJUC no <a •Jfga h1,1oric , 
mu,10 de form.i reg.mva C.1rr.,gJl'Ill1' <.uITII) L�lll.,,.,41lên1.1.1 un, 
p., "' ,,mo Há muno-, de nó<,, cnsWf) leigo, e lc,gJ;. que amda 
U>n-.C):Ulllll". plll'l�Jflla <b.<acultum. romprttnd..T .. ll<"-"' """"""' 
1 11.amo,, nadcpl'ndêllC1.1 duclcru. dcntmd.i p.iróqu,a. muom hm1tadal 
seus li<.,n1A1111t'., l ..,Jrn."'" mun ... , , c.-.c, -.egur',Ul',J.. ou...,.Ji.i. <. 11Jt11 
peru C'-"' prolagon"""' cn,hc.n ">hrl: di.'U1La,,ão 

O que "'ºJ d.1 lgn,JU cem .1 i;cnero,1d.idc e d,,pon1b1l1d:ldc do 
Outn" wmprocno.lr.m hcm. ma., ha iodo um cunJunh1 J -er tr,,b.,1 
como tu(Xl 1 ,oé rroccs-"'· n,111 p<idcl'III,; num e-.i.al..tr dc Jcdo<, ,qu: 
J �, unv/ufll do ,uru" 

�, ,...: racK>dn,op.,n:,...- 1�"cumpn..:-n í,dqucuma lll(tadc:dc 
-.CJJ m,utit 1c1u,• J>,ll"d wm�1ro.. tm1," de uma ,11u...,oo de ,nkn 
plJnt,od.ic n:�ada por,ám" �ulo, F.11ard.i HNónat 1mpon.1rte. 
nào se poderá JU'11licar por lcrnfl(• mdctcnrnn.id<, ," ll<)<,SOI ln pm;,.,,., vlh.ir par a a frente A hora é de .-ção. 

Como f01 duo em Mcdcllm. ·u1u 11/11> drnou dr ,rr" hnrf' 
,,,,,,,,,.,, lllllf tumm1 <r com dru,.wtHu u,xl'll, '"· a lwn, du 
Que n.to \CJJ pon:m uma ação 1m:ílcuda. unpm\1\.1da m.,; urm 
COl1$1SIC me. progmmada, organ, ,..id.3 

CELEBRAÇÃO DO DIA DO CATEQUISTA 
J�. Paulo Kcler MllClwlo, Ger.udo Magcla. Frei Adem,r e Frei G 

Na homflla, Dom Werncr dc,t 

Calequese Canlillho da 

Ma,s de mil catequistas 
part,c,param das auv,dadc� que 
o,lcbrou o Dia do Catequista, este aoo 
cm Nilópoll� A concentração e 
aoolh1da frn fcna na praça da rodoviána 
com um momento de louvor que 
resgatou a 2' Semana Bras1lc1ra de 

C.,teque-e • ''Com adulms, Catequese A<lulu", conv,dan(lo..fl{)l, a louvar 
a Deus por Iodas a, pe,--.� que ,e dedocam à fonn.,ção cri,L'l.de adultu,, 
atra,t, d.l,. p.1;torais, tios mc,,, imcnh1:<, a,,<0e1.IÇÕt:S e demais ,mc,auvas 
da l�rcJa. 

Seguimos. cm cam,nh:lda com fa, \:�,. urtazcs e cantos rumo a 
qu.lllrn da E..a,IJ de SJmba Bc1J11-Flnr No percurso rcahzamo; dois 
momento, da celebração O pnmc,m fo, a 
,lummaçJo da , ,da f"'la Palavra de Deu,. o 
tC\10 101 Loca, 1 3. 22 30, que rm»lrJ o JCIIO 
Jc Jc-..u,, Olaklqu1<1a p<Jrc�cclênc1a. enemar 
e comumur ao povc J ,uJ 1nc,,...,gc111 O 
scgurn.lo noomcnlu, bnbruu ao, cate<ju1,1a, 
o Projeto Ser JgrcJJ no �n,o M,lcmo -� 
1,,mpode olhM p.irn a r-ene'', um pn:>j<:tOde 
�.,,..,.,_...,1,M1ÇJoc '-� que prop,,c n::nm.ir d c.lfl!ICle11C1a da 1dc-1KidaJc 
cd.lnu :iod.lli:n::JJ 

Ao< heg.u J ··qu.i<lrJ'· fo1111" ,,..�,Iludo, rei<" .trm�m da Rc�•Jo 
IV 4<><' m" ...._,.._"' um deli<. i1N1 caíé como boa, , md.L, 

Ap(" J 11p!C\l'Ol"',JO dn, rewnn.i,, ic,c uucro a ""'11J m" a, 
prc,1d1d.l por Dum \\cm,:,rc coecclcbrcda pelo, 1� fr<.-,, D.i,-cmr, bmm. 

O século X X é o -.6:ulo do, cn,tão" !c1ç,,., e lc,g,s, hM nc se século 
ljUC Pin XII J,,...: ·'(),, lc,g.,.,Jncm l,:r ,-.m,,._ ,�nua •.ul.1 , e, m,11,d,1111. 
o;i,,.,(i,.lcpcrtcn,�r�lgrcJJ m,l\dc-.erl�rcJJ 'Toill<' ...,,&uloquc 
"""' l.11•Jl<I 1,M kmhr,,Jo cm t.ml<" outm, alu11ll<'nl1" d.i 11:rcJ.a yu.mt<> 
l ,uJ re,.Jl(m'-'b1hJadc nJ mis,Jo da lµreJJ, e tk:Jl(>1, nw,, 4...:, if.,o, 
sobre .1 ,u:1 =rc,pon,.1h1hdade nel,1. numa 1):R:J.1 ,,µom "'ta uunv 
m,,t,'no de ComunhJO e Partl<. IJ)"',-Jll. 

O Dn reto Ad Oemc, Jhnnou 'A fj/'1'1" ,,,;,, r,t,! ,.,.r,fu,lrmm1< mr 
fim11<1d<1 11,·m .,,.,. 11/m,m,rm,·. "'"' P ,.,.,,,,,$1·11w1ilo J>t-rfe,t" d,· 
Cr111" l'lllrt' '" f"'"""' et'</Ulml" """ ""$"" r 1rabu/he cama 
lm·runiuw. 11m lmraro pmprwmrm,·,l,w" <21 ). Qucrd11.t-r A l�rcJ.1 
n.'ln .,._.,.;; cumpkl,l "' nJn ti\N de <.i<lJ um de n& .i uimprocnsiio e 
Vl\êlll.lJ d.J pn''llflJ ,............ l· pcl,, "'-' '-' ...... ..., • ., de m,t.il,., k1�11'(.;,,) 
"mm, 111<.1m1111.IJdo.,, pelo I' plnlo S,min .1 olhar p.ir.10 ncvo m1lémn e. 
d1.1ntc dl, uJ n•Jhdade w,, ,Jr.,unwn.- ...J.a, "'""" di.im.idi.1' a rc>l'l1r � 
�" o. porcm '°"'<." �h.1m.1i.lo', t,<1nbén� a J\ .ill\Jf. e avJn\ar p.ar .1 uma 
trart,fonn.iç.10<.n Ll 

A onkm do momento é e tar r,o mundo p.ir.a Jl(>der renu-io por 
dcnlm Pi,r '"" fon11" Lon,oc.idi.,, a "'r "1>rotu11mu<1us du nmu 
r, ,m �d1:<1\ ú<> m, 1tltumd<1 ' 

�e o la11.JlO ho)C 1\.:ll>é rnarvexpee-vrvo. dJ fonna Lo."nnse pen,ou 

Formaç:.io e Organbução dos Cristãos Leigos e Leigae 

Cum1• lo0.0<.�,anadeC. 
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&rmação_Social 

Eq•ip• Dróttf<lna d• 
Airi-..ç,io ,w CEB� 

(Foole Tcaro-base do 10" 

S EsNdai cm equipe c não !Olillbo, 
po,s I Bíbha é o livro d1 
cornurudadc 

Enco,,m, lnrcrcles1al <lc O,B ·• ) 

1 Sete ur1ctuístku da 
leltuo b1blica du C•:R·s 
1 Lemn que escuu • realidade 
2 r....,rura fe,u em comumdadc 

Le1tun quc �110 O 1CIIO 
r....,rura que hga fé e vida 
Le, ,ura l,btttadoni e ecumêruca 
Lenun comprometida que 
fomu, par., 1 c1dadaflia 
Le,1ura focl. • Billl,a � • , ,da, e 
1 •ido lt a Blbl11. 

6. Seis pHIIH 
1 Le11ur1 fund1mcntal1S1a: nlo 
hbcn.a o po,,> da �sio na letra 
2 Lc11ur1 1níoro,a11v1 gera 
dependência • complexo de 
1goorin,,,1 "° po,o 
3 Lcuu"' 1dcolugic• "'"º da 
ideologia donunanrc Nlo respeita 
o po•o Só acre<1,1a na., rropria• .,_ 
4 Le,1llfl alienada. sem fé, de quem 
ruo sc onvol•c nem com Deus e 
nem co,n o povo 
S Leilr.n ,ndn w�,al,90· <lc>loµdada 
ronwrudadc. Jo po,·c. da ft e da 
rcah<lacle 
6 Lt,run ,ng�ua. lt a Blbha ocrn 
olho crfüco. 1 loogo prazo produz 
oabal,doooda íécdoongapmco10 
polmco e ca, na aJ,enaçlo 

1. Ua, objrtivo. 
Revelar Deus na cam1nhad1 do 
po"'- de«<lbi" onde Deus fala 
ho,c, e,penmemar o Cn'1o '"º· 
ptt'SCllk Ili) """° de nós. 

l,m:, Aquilo q<>e vem antes e scsue 
depois <lo Ce.<(O que tsti .i,,nd,:, brio 
2.COIIle.<tohlslooco. A Sll""','io<lopovo 
,.. q,o<a ""' que acOOl,:c,:u aquele 7. 
foco narndo pc:lo cuoo. 
3 Coal<'lto dl R'daçlr> A Sltuaçlr> <lo 
povo do tempo cm que o fa10 (o, 
escn10 e que mouvou • ..,. redo<;lr> 
4 Coot<:XCO do Espinl(I t_ O n>esnlO 
Esp{nto que. •· 1 ln. 'IISJ'""" o 
tcxlO e hoje� �111COID..,..., 
que � o 1exw pan arunm""' fó sua 

4 Quatro co11tutos 
I .Coorc,to l11crino O rc,io <le,un:, do 4 

' ' 

S. Cinco m•nd•menlo• 
l Ler muuo • Bíbh• p•r• poder 
ronbtcê la e .. f.,.,i..ua, com o 
que � lá denuo. 
2 E,,,uwo luto p,ua nlo ,ogar ... i. as 
.......,.idi!1u 
3.Scr. 11 ao povo a qu,c,m ,e CXj!hca o 
texl(I " e,p1,cJ-lo de acordo com o 
que o po•o nccess,11 
4.S...fielaool!jnwodaBlbl,._ qucó o 
Pto,c10 <le Deus "pua que todos 
lcnlwn ,,dl" 

Como as CEB's lêem a Palavra de Deus; 

Comunidades Eclesiais de Base 

2 Dois mo,imtnlo. 
De lio;. par., O,,,cm -.. 
Usando oo me'°' da ciência e do bom 

sen.o. ,olta � passado • procura 
ur.nt1pr o scnudo que o rc110 ,em cm 
si. dentro do «u C1)ftleJ:IO ln,'Cl.l1ga a 
km, 1 hl!Wna. 

De Ontem par., H"° 
Invocando a ILll. do l,.spin10 SlUl(o. 

pm<un <ks<obnr o scntJ<lo que o 
IC>IO do pu!.ldo 1cm par.! IIÓS, ho,c 
to,C$1tp o xntodo do Espl'nto. 

) Trh ingulos 
1 A pMtir dois pn)blcmu e pcrpma, 
pm•ocadoo pela rubdade do po,,> de .... 
2.A pan,r da fé dacorrnoudadeque "°'" 
ctltbn 1 = carmnhada • luta. 
3 A patirdo le;no blblioo que m(om>1 
"'bre • snuaç�o • a comun,dade 
c!aquclc tempo 

N./,; No mh de uumbro não 
hou,r encontro. pois twtmos o 
MCtssida,/r de mll(/ar puro o d,o 
03 dr omubro 

Qualquer dúvida e/ou 
rnformaç.io. é só hgar para 2669- 
2259, de segunda a sexta-feira, no 
horánode l3 30h � 18:0CIJ e falar 
com Soruaou Adnano 

Um abraço fraterno a todos e 
todas e at� breve 

ACom1ssão 

da Dmcesc. 
uma s{nte<;c 
desce evento, 

Teremos 
ao final de 
no,,socurw. 
um -.cmmáno de encerr.,mento, que 
se rcahzar;i r,o d,a Z7 de outubro, no 
hor:inode8:30hàs 12·00h,cmlocal 
a ser confirmado Será um grande 
prazer receber todos vocts, que 
de.� Já são nossos corw1tlados e 
COll\l<l.lJas.. 

Nos.o próxuro trabalho será um 
Curso de Formaç�o de 
Pesquisadores, que oorncçar:i no 
mfcjo de outubro. No:s.sa pretensão, 
é formarpesqu1� paraacuarem 
em pesqureas na Diocese e na 
Bruxada, como um todo 

Aproveitamos também, para 
conv,<lar p;1r.1 o próxuno Encontro 
de Formação Polfuca. que se 
realizará no dra 03 de oueubro 
excep,;,onahnentc. com o\Cma ''A 
Bíbha e a Políuca" e contará com a 
assesmna de Francisco Orofino 
(biblista do CEBI) O tlcmlno ser.l 
de 14 às 17 horas, no Salão da 
Ola�. 

com contou E!!C 

J• Seminário do Curso 
Sistemático de Política 

Descrição da atual 
:ompo\1ção da CâmMa 
""'1lc1pnl. E.sla dcscnção dc\'cna 
_.-r,emar. além dos nomes dos 
•!'lradores e o� rc�pecll vos 
;,1111Jo:s. o relacmnamcn10 destes 
rereadores com deputados 
csudu.11> e feder::us. obsen antlo 
.JH.HJco1n, a rc<.lc de rnfluênc1a 
�•llca Espera-se, que �e 
� ob5ervef1> as dif Cll.'TlleS 

r1fluênc1as políucas dentro do 
·--.opan,do 

Uma dc,cnç3o do 
On;amcnto Munic,paL 
Jm,ficandoos , alon:s e as área,; 
• liell:m contempladas Pede-se 
fie <.bsanam quais os cntérios 
:d1ucos e os mteresses que 

1 im,wn o 111vesu,ner110 rnmiclJXI) 

1 
COffilderaçôc:s finais deste 

ll1DlC1ro lllllpll polfuoo-econômioo 
l�sado. 

Após esta apu,semaçdo. que 
bmuno nca cm informações e 
.bln,.io005 cu11o15tali, seguiu-se 
.,. drba1e, organizado pelo 
\ireador Carlos Ferreira e 
� Estadual A.rtur Mes,1as, 
q"• ressaltou qucs1ões 
� aos mumcip1os e ao 
badoe Go>emo Federal. 

Ficamos mu1toconten1cs com 
0 "5llll>dodcsle pnmem) tr.,balho 
'destacamos que em breve 
�disp:,r,1biluancbnoSitc 

prt,,.1pação do> mtcgrantcs do 
'Cll"lllS,\!Cm'il;code Polill(:a. que 
�ntantm a rcahdadc de seus 
.,UM,ptOS seguintlo J -egumrc 

,\ro'ltoo:u no dia 11 de agosto 
�o l'SeminánodoCurso 

,,x Fonna,ÇOO Políuca, que teve o 
,tg111nlc tema· A Realidade das 

jamiras Mumc1prus. J lnflu!ncia 
, I\Jllll<'3 e o O"çamento M umc,pal 



PAPA REFLETE SOBRE O DESTINO • DO HOMEM CONTEMPORANEO 
Depois de assistir à projCçiio de quase 3 horas da ve 

polonesado filme "Quo Vad!S", o Papa João Paulo U aprovcitoQ 
o enredo cnstão da obra paro rcncnr sobre o destmo do home 
contemporâneo. 

O filme do diretor polonês Jeny Kawatcrowrcz f · 
apresentada na Sala Paulo VI totalmente lotada. que segmu e 
silêncio as imagens projetadas na grande tela colocada dian 
da escultura do Cnsto ressuscitado. Tcrmmada a projeção, 
Pontífice agradeceu a oportunidade de participar da estrita 
filme. SCJa ao din:tor Kaealerowicz como ao produtor, Mtrosla 
Slowmskr. e os felicitou por dcmcnstar a atualidade d 
inesquecível romance de Henryk Sicnk1ewicz, que ganhou 
Prêrnro Nobel de Literatura cm 1905. 

Lembrando que a produção da fita aconteceu durante 
Gmndc Jubileu do 2000, o papa afirmou que "Cr1.1w em ce 
senudo mra,·es.wu 1wrnme11te as ruas de Roma e do m 
irue,ro. E nós lhe repetimas a.i palavras do Apósw/o Ped 
re/11111da.1 par Soneo Ambrósro. Domine. quo 1•11d1s? Se 
aonde 1•ws? Jesus nos rtspomltu· Vemo iterum crucifig 
Venho para ser 110111men1e crucsfícadot", O Pontfflc 
sublinhou que nesta pespecuva. "assume um pmfund 
s1gmficado a m/e11çíio do aireror de apresentar esta pergu 
o.a homem contemporâneo: Qui vais, 1,omo1 Aondt w1 

homem? Vms "º encontro de Cnno. ou segues outro 
rommho,. que te lel'am longe dtle e de ti mesmo?". 

O Papa sublinhou que esta pergunta nos interessa ai 
mais. considerando que o lugar em que nos encontramos 
momento é precisamente aquele que, 2000 mil anos at 
aconteceram atguns dos fatos narrados no romance e no fil 
''Quo Vadis''. Falando depois em polonês, o Pontífice reite 
seu agradecimento a todos os parucrpantcs na produção 
filme, e sublinhou que uma avaliação artística da mesma a f 
em breve os críticos. Eu só quero agradecer pelo respeito 
que o filme for realizado - respeito não só pela obra pnma 
Srenkrewicz, mas também por toda a trudtçâo cristã, da q 
nasce "É necessário voltar ao dronw que aconteceu em s 
almas". disse também o Pootífice. refenndo-se às per.,onage 
da obra. visto que nelas se enfrentam o temor humano e o vai 
sobre humano, o desejo de viver e a vontade de ser fiel a� 
n'IOr1C, o sentido da sohdão diante do impassível ódio e 
mesmo tempo a experiência da força que nasce da proxinu 
mvisível presença de Deus e da fé comum da lgreja nascente. 

É necessãno retomar aquele drama que nasce 
pergunta: Algo deste drama acontece em mim? O filme ' 
vadrs?' ajuda a resgatar estas emoções e t.ambém a eocon 
respostas e caminhos para os desafios do homem religioso 
hoje", concluiu o Papa. 

DEZ ANOS DE LUTA PELA VIDA 

Para maforts i,,formaçiJts ligue: 2691-1690 ou escrev 
para dorispro1•ida@ig.com.br. 

O MO) im('nto cm l),>ft5g ,la Vida. conhecido pelo nome 
PRÓ-VIDA.está celebrando IOanosdecam,nhada Foi fundado 
em 1991. pela professora Maria das Dores H1pól110, conhecida 
por Dons. na Paróquia N.Sm da Conceição de Ntlôpohs 

Durante o decorrer destes dez anos. tem trabalhado 
concretamente em cima dos seguintes objcnvos 

mostrar à opinião pública que as mulheres brasileiras não 
perderam sua vocação natural a maternidade, e que repudiam o 
abono como cnmc hediondo. 

fazer frente às entidades, que em nome da mulher brasileira 
intentam lcgahzar o aborto no país. 
• socorrer as mulheres gestantes em tentação de praticar 
abono. aconselhando-as a assumirem com carmho a própna 
maternidade. 
• prestar asssstêncra às grávidas dissuadidas de praticar aborto 
e orientá-las sobre a regulação natural da fen,lidade. 
• promover uma sadia fonnação paro a castidade, como meio 
de salvaguardara família. "o santuânoda vida." 
• drfundu-os Documentos Ponuffoiossobrea vsdae a família, 
como meios de esclarecer a optmâo pública e formar 
consciência cnsti'i do nosso povo. 

Para atender a estes objcuvcs 
procuram desenvolver várias frentes de 
atuação, por exemplo· aconselhamento 
nas portas de clínicas de aborto. palestras 
nas escolas. associações. igrejas. etc .. 
panfletagem dentro dos trens, terço na 
praça. vigfhas. confecção das roupinhas 
dos bebês, acompanhamentos de 
projetos de ler em todas as esferas da 
política. catequese. mldta, enfim, cada 
membro trabalha de acordo com o seu 
cansma. É importante ressaltar que não 
têm patrocfmo ou verba pública para lhes 

dar suporte. Vivem da Providencia Divina que tem dado tOOO 
suporte matenal e espintual no decorrer destes dez anos 

Se você gosta de rezar, e deseja trabalhar salvando as 
pequerúnas vidas amda no ventre materno, aquelas que não podem 
falar, que não podem gmar. que não podem pedir socorroe que 
não têm ninguém que as defendam. então venha trabalhar com o 
PRÓ-VIDA. 
Paróquia N.Sra. da Concerção-. Av Robcno Silveira , 1366 - 
Nrfõpohs . todas as quartas-feiras. das IOàs 17 horas. Ou ainda. 
na Catedral ce Ncva Iguaçu, todas as qmntas-fe,ras, das 14 às 17 
h�� 

setembm/2001 ---"""'M"'" 1'-----Caminhando---�== 

1 
1 
1 

!! 
' e 

' 

"' 
' 1 

ili! 1 I 1 
" !f • 1 
' " 1 "' 1 

11 i ' 1 · I : . ' 

1, j ' 
' 

' 

11•! 

1 ,r , 

1 
' 

! 
I 
:�' 

! ' 

� 

' 

• ' -., 



Cario$ Ftrrtim• 

Para vecê participar rkitor de Brlford Roxo, é 
necessário Iazer credenci:nnento no ('on�rlho l\lunicipal 
do� Direitos da Criança e do Adole!iCenle (A,. Joaquim da 
Costa Uma, 22JII- st• Amélia, em rrente ao Fórum), nas 
Sub-pttíeitura de r-.u,a Aurora, Kom Pa.�tor. l.ote '\:\ e 
na Câmara de \ereadores em Hellópolis. Lembre-se de 
lr,ar ldenlidade e título de rlei1or. se po�hel o último 
compro,·ante devotação. 

e dos edolesceaes. 
Gar.umro futuro do Brual. é garanttr a "VIDA" das cnanças e 

adolcsccntes 

H é pos,lvel perceber que a tarefa do Conselho Murucipal de 
Prevenç5o ao Uso Indevido de Orog..s - CMPD-é d1fk,I e complexa 
Nma lguaçu precisa de uma política de prevenção e n,cuperaçlo de 
usuãnos de drogJS; de um levantamcnlo de quars as entidades que 
uabalharncom esta qucscão e quais as ahvKladcs que realizam. elaborar 
pesqu1"-l'I ci.:nlifica<. 'Tl:mo M informações rwn,d.J.-<. ....beiemos a maneira 

mais adcqu...Ja para enfrentar o problema do 
consumo de drogas na nossa cidade 
Acr«l11.amos que este d<',safio sera melhor 
enfrentado cm um Conselho (jUC mteve, de 
forma dcmocnl1ica, os prmc,pa,s sereres 
envolvulos: Poderes Exttut" oe Legislaril'O 
murucrpns, orgam� da socejeoe e,, 11, 
Mm,sléno Pllbhco, Conselhos Tutelares e 
Polkia Militar. Efflc!ldcrn'.lS(jUC os Conselhos 

são espaços priv,leg,adosded1scussSo cd<',liberaçãodc polfllCas públia,s. 
mesmo sabendo das d,ticuldades de funcionamento que ejes t!m 
eocontrado. princ,palmcntc cm Nova lguaçu. 

Para vencer essa dificuldade lemos confiança no somatóno de 
forças das organizações não-go�crnamcntal$ que aluam na cidade e de 
todoisos cidadãa;solldários e empenhados nesu causa. Assim. o primein:, 
passo para consutumnos um CMPD fOl'le e atlllll1te I! realizarmos a 1 
Coofcrênc1a Mun1c1pal de Prevenção ao Uso lndeYldo de: Drogas. 

Cabcnl à Confcr!ncia d1scu11r e delmcar as duttn:zcs da política 
de invt:n;lloàs drogas. além dc�llliroConsclho Mu111dpal,clcg('Ddo 
os representantes nJo..governamcntais e acolhendo a representação do 
Poder Executivo. do Legislativo. do Ministério Público. dos Conselhos 
Tutelares e do 20' BPM 

Desta forma. com a realização da Confcn!nc,a poclercmo$ estar 
refletindo n.:.O só a polflica do tema cm foco, mas como faur para que o 
Conselho sc,a. v,gonno. democráli00, rcprescnUltivoe identificado com 
algo importante para a cidade que I! a preservação ao uso mdcvlllo de 
drogas e a prc,,crvllÇio da vida. 

"O CO/ISUIRO de drogas, sejam lícitas 
ou ilú:it.as, 1ro1t.iforma-se a cada dia, 
em um problema social de graves 
consequências." 

=�----Caminhando·-----= �,.,__ , 

No próximod1a 30 de Seternorc o,, c1dadlios de Bclford Roxo 
ciegl:rão mais dois conselheiros tutelares para o Mumcfp10. 

O Conselho Tutelar é formado por05 (cn,co) pessoas. que 
<kl encarregados pela comunidade de zelar pelo cumpnmcnto dos 
diraloscscabelec,dos oo Estatuto da Cn.mça cdo Adolescente (ECA). 
O ECA é a lei federal 8.069/90 que reconhece que todas as cnanças e 
adoic>CCntes branletros são cidadãs. têm drreuos e que devem i;�r 
�pe,lOOol;, 

ParJ fazer valer o d1re1to de crianças e adok!IC'.entes, msmuido 
pelo ECA, é ,mportamcque SCJJJ11 ck1tosconsclheiros comprometidos 
com aoomu11l<bdc e com a defesa e garantia do!. tnreuos das crianças 

Belford Roxo terá eleição para Conselheiro Tutelar 

Deprns de ampldlnente debatido oo,n várias cnudadcs ao longo 
,k,pnme1roscme�n1, dc;tc ano, a Cãmarn Mumc11,al de Nova lguaçu 
4W'"' e o prek110 sancionou o nosso pro,eto<.lc lei cnando o Conselho 
Mumcipal de Prevenção ao Uso lndcvulo W', Droga. CMPD-. através 
UI 1.c, n• 3 227/01, publicado no D,áno Ofk1al de 27/07/01 &te 
Conselho scr.1 um espaço p.ITTl a clJbor.ição e 1rnplcmentaçlioda políuca 
de pn-,cnção às drogas cm Nova lguaçu. 

Ooonsumodc drogas, SCJam hcnas ou 
.._,l:b. tr:111>fonna-,;,, a c.,,la dia. em um problema 
!003I de gra,es conseq�111;1..s Na maioria do,. 
� � ,ovcns. que por faha de perspccuvas 
ed,ilogorom"" pns, entregam-se às drogas na 
t,u,.c:i de ,:nconlfllr ocammhopara as suas vtda.'i. 
fe-hado �la sociedade consumista e 
,,.J111duahst1. E nJ.o se llllla apenas das droga. 
KC011hcc1daniemc ,lcga,s do ponto de vir.ta da lei. O alcooli,mo é ho,e. 
RliClassc:s po()Ul.vt::<. o ITlal<Jr� fJ1111.liar.quc lewm as,;rianças 
p:r.la!:IUU. fug:mdo dos maus Ir.tios em casa, mu,w vnes tod., a família 
também t levada il md,gblcia 

Portm, se as drogas silo caus� de gl'lllldcs m.._ldfc,os para d 

JUVtntudc e a família, ela tnmbtm é cfcno. Por um lado, temos uma 
to..'ltdadc apcg.da a valon:s 1mediauwis e 1ndiv,dualÍS(l)S. Sohdanedade, 
�ltOà .,.e outros val<.>re:s humanista,, escãosendoesquttidos. Tornou 
e ieu lugar o shopping centcr, o VIIZIOde esperança, a au�ncm de s,entido 
para• vida Espaço propfcm à prollfcn1Çilo das drogas. onde Jovens 
buscam um sentido para suas ,·1das monótonas. Por outr() lado, a 
oooccntraçãodc nqucza oo Br.ss1l, que produzdescmprcgoe m1sol!ri.s. 
ni lc\'ali:;, homens e m.ilhcres, que sustentam a si e scus famih..res com a 
íotça do seu trab.llho. ao desespero e, conscquencemenie, ao álcool ou 
q,.ialqucroutra droga. Vale ameia somar ao daicmpregoou subemprego, 
1 b.11xa quahdadc de vida dessas famílias. Sem sar.eamento, asfalto, 
ilummaçilo J)Ubhca, alend1mcnto à sadde, transporte de qualidade, 
N.ICaÇão. luer, 

UNINDO FORÇAS NA PREVENÇÃO ÀS DROGAS 



DEZ ANOS DE LUTA PELA VIDA 

O Motimrnlo ,m p..r,..ª d;1 Vida- conhecido pelo nome 
PRÓ-VIDA.está celebrando \Oanosdecammhada Foi fuooado 
em 1991. pela professora Maria das Dores Hipólito. conhecida 
por Dons. 11a Paróquia N.Sra. da Conceição de Nilópohs. 

Durante o decorrer destes dez anos. tem trabalhado 
concretamente em cima dos scgmntcs cojenvcs. 

mostrar 11 opinião pública que as mulheres brasileiras não 
perderam sua vocação natural a maternidade, e que repudiam o 
abono como cnme he<hondo. 

fazer frente às entidades. que em nome da mulher brasileira 
111tentam legalizar o aborto no país. 

socorrer as mulheres gestantes em tentação de praticar 
abono. aconselhando-as a assumirem com cannho a própria 
maternidade 

prestar assistência às grávidas dissuadidas de praticar aborto 
e cncnc-res sobre a regulação natural da feruhdade. 

promover uma sadia formação para a castidade. como meio 
de salvaguardar a famfha ... o santuário da vida ... 

difundir os Documentos Ponuffcsos sobre a vida e a família. 
como meros de esclarecer a opmrso pública e formar 
conscrêecra cnsã do nosso povo 

Para atender a estes objetivos 
procuram desenvolver vãnas frentes de 
atuaçijo, por exemplo aconselhamento 
nas portas de dírucas de abono, palestras 
nas escolas. associações. igrejas, etc , 
panfletagem dentro dos trens, terço na 
praça. vrgüras.coefecção dasroupinhas 
dos bebês. acompanhamentos de 
projetos de lei em todas as esferas da 
política, catequese, núdia, enfim. cada 
membro trabalha de acordo com o seu 
carisma. É importante res.saltar que não 
têm patrocínio ou verba pública para lhes 

dar suporte. Vivem da Providência Divina que tem dado todo 
suporte rnatenal e espiritual no decorrer destes dez anos. 

Se você gosta de rezar, e deseja trabalhar salvando as 
pequenina,,, vidas ainda no ventre materno. aquelas que não podem 
falar, que não podem gntar, que não podem pedir socorro e que 
n:iotêm ninguém que asdefend,un, então venha trabalhar como 
PRÓ-VIDA 
Paróquia N Sra. da Cooce1ção- Av. Roberto Silveira , 1366 
Nilópolis - todas as quanas-íeiras,das \Oàs 17 horas Ou ainda, 
na Caiedral de Nova lguaçu. todasasquimas-fe,ras. das 14 às 17 

""'""· 
Paro mawns wformaçõrs ligut: 2691-/69() ou escreva 

ra dorisnrouda<t.1g.c:om.b�,;_ . ., 

PAPA REFLETE SOBRE O DESTIN 
• DO HOMEM CONTEMPORANEO 

Depois de asstsur à proJeçãode quase 3 horas da ve 
polonesado filme "Quo Vad,s'', o Papa João Paulo U aprovei 
o enredo cnstlo da obra para refletir sobre o destmo do ho 
contemporâneo. 

O filme do diretor polonês Jerzy Kawajerowicz i 
apresentada na Sala Paulo VI totalmente lotada, que seguiu 
srlênoo as ,magcns proJetadas na grande tela colocada d1 
da escultura do Cnsto ressuscitado Terminada a projeção, 
Pontífice agradeceu a oportunidade de participar da estn<1a 
filme, seJa aodtretor Kaealcrowicz como ao produtor, Mirosl 
Slowmskr. e os Iehcüou por dcmonstar a atualidade 
inesquecível romance de Hcnryk Sienkiewicz, que ganhou 
Prêrmc Nobel de Literatura em 1905 

Lembrando que a produção da fita aconteceu durante 
Grande Jublleu do 2000, o papa afirmou que "Cnuo em u 
un11do atravessou nm'amente as ruas de Romn e do m 
rnteira E nó.f lhi! repetimos as palavras do Apóstolo Ped 
fflntadi,s por Santo Ambrósio: Domine. quo 1'11du? Se 
aonde >'a!S? Jtsus nos rupondeu: Venio nerum cruafi 
Venho para ser novamente crucificado!". O rontífi 
sublinhou que nesta pespectiva, "assume um profrm 
significado a intenção do d1fftor de apresentar esta perg 
ao hnmtm cnnttmpordnta· Qu, vars, hnmo? Aonde ,·a 
homem? VaJS ao encontro ae Cn.uo, ou ugues out 
cammlws, que te levam longe dele e de 1, mesmo?"'. 

O Papa sublinhou que esta pergunta nos mteressa ai 

mais. considerando que o lugar em que nos encontramos ne 
momento f precisamente aquele que, 2000 mtl anos a 
aconteceram alguns dos fatos narrados no romance e no fi 
"Quo Vadis". Falando depois cm polonês. o Pontífice rcuc 
seu agradecimento a todos os parucrpanres na produção 
filme. e sublinhou que uma avahação artística da mesma a f 
em breve os críticos. Eu só quero agradecer pelo respeito 
que o filme foi reahzado - respeito não só pela obra prima 
Sienkiewicz., mas também por toda a tradição cristi'I, da q 
nasce. "t n«usário voltar 110 drama que aconteceu em J 
almas". disse também o Pontífice, refcnndo-se às personag 
da obra, visto que nelas se enfrentam o temor humano e o v 
sobre humano, o desejo de viver e a vontade de ser fiel ali! 
morte, o senudo da sohdão diame do impassível ódio e 
mesmo tempo a expenêncada força que nasce da prcxirru 
invisível presença de Deus e da fé comum da Igreja nascera 

É necessáno retomar aquele drama que nasce 
pergunta. Algo deste drama acontece cm mim? O filme · 
vadisr aJuda a resgalar estas enlO!w'ÕeS e também a cncon 
respostas e cammho<; para os desafios do homem rcng.oso 
hoje", concluiu o Papa. 

...=!>M'--"'"-----Caminhando----"'== 



Belford Roxo terá eleição para Conselheiro Tutelar 

UNINDO FORÇAS NA PREVENÇÃO ÀS DROGAS 

�-----caminhando----�=M="'----- 

Carlos Ferreiro• 

Para ,ocê particip11r eleitor de Bclford Ro,o, é 
eecessãr!c fucr credcnclamento no Con..elho \lunicipal 
dos Direitos da Criança e do Adol-tnle CA,. Joaquim da 
Cesta Lima, 2238- M• \mflia. em frente ao Fórum), nas 
�ub-preftitura de 1'0,a Aurora, Bom Pastor, Lote X\ , 
na Câmara de \ereadore<. tm Hetiópolis. Lembre-sr dt 
lnar idcnlidadt t título de eleitor, w �iHI o último 
comprovante de,otaçio. 

e dos a.do�ntes 
G:lflllntiro futuro do Brasil.� garanur a ""VIDA" das cnanças e 

'"""'''"= 

Já� po,s.�í,cl perceber que a 1arda do Conselho Municipal de 
Prevenção ao Uso lndcv1dodc Drogas CMPO- � d1fíc1l ccomplc�a 
Nova lguaçu precisa de uma políuca de prc,cnçlo e recuperação de 
u�uános de drogas, de um lcumamenlo de quais as ent� (IUC 
trabalham com cstaquestlo e quais as a11,1dades que reahzam, elaborar 
� cientificas Tendo as 1iúoonações reurudai. .sabcn:rn::,s a mairir:i 

mais adequada para cnfn,nwo problema do 
convumo de drogas na novsa cidade. 
Acrcduamos que este desafio será melhor 
enfn,n1ado em um Conselho que mtcgrc, de 
forma democr:ínca. os pnnc,pais setore� 
eevorvujcs. Poderes E�ccutJVoe Lcg,slariffi 
mum<:•pa,�. orgam,:açõcs da sociedade <:1v11, 
Mm,sttrio Público, Conselhos Tutelares e 
Políc,a M,l,w. F.ntendemos que osCooselhos 

sãoespar;os pnv,lcgiados de d1scussãoedeliberaçãode polfücas públicas. 
mesmo sabeodo das dificuldades de funcionamento que eles têm 
�ncontrddo, pn11C1palmenteem NO\-a lguaçu. 

P ..u:a >"CIICer essa dificuldade temos oonfian,a oo somatóno de 
forças das organizações não-govcmamcntaJs (IUC atuam na cidade e de 
todos oscida<iàcG sohdános eempenhado.nesla causa. AM.im. o pnme,ro 
passo para con,utuumos um CMPD fone e atuamc é rcaht:armOS a 1 
Coofrrênc1a Muni<:ipal de l'rcvcnçio ao Uso Indevido de Drogas. 

Caber.ã à Confer&cia Wscuur e dehrw:ar as duttnz.es da política 
de Jl"""CllÇãoàs drogas.. altmdeoonmtwro Conselho MIUVClpal. elegendo 
os representantes nlo-govcmamen1a1s e acolhrndo a rep�mação do 
Poder El<:CC1111vo. do Legislatwo. do Mm1mflo Público. dos Con�lhos 
Tutclan:sedo20' BPM 

De.sua forma. com a realização da Confcn!incia poderemos estar 
n,ílctmdo não sóa política do tema cm foco. mas como fazer para que o 
Conselho seja VlgorofiO, democr:íllco. l"CJ)l'"'5CfltallVO C 1dcn11fi<:ado com 
algo 1mpottan1e para a cidade que é a prescr.·a,ção ao uso mdcv1do de 
drogas e a preservação da vida 

"O CQIISUntO de drogas, sejam lícitas 
011 iücitas, transforma-se a cada dia, 
em um problema social de graves 
conseouéncias:" 

No próximo d,a 30 de Setembro os cidadãos de Bdford Ro,o 
mais dois conselheiros tu(clare:s para o MumcípK.>. 

O Conselho Tutelar é formado po,r05 (<:moo) pessoas. que 
tncamgados pela comumdadc de zelar pelo cumpnmento dos 

estal:,elccKJos no futatuto da Cnançaedo Adolescente (ECA). 
OCA é a lci federal 8 069/90 que reconhece QUC todas as manças e 

sc:t,ntc� brasileiros são <:idad:is. têm due,tos e que devem ser 

Para fazer valer o d1re1 to de manças e adolescen1es, msu tu'-io 
OCA. é 1mponan1e Que seJam clc1tosc:onselheiroscompromct,dos 
acomurudade eoom a defesa e garantia dos d1re1toS das cri.:lnças 

Dcpoi• de .unplamcnle debatido com vána:, enudades oo longo 
pnmenosemestre deste allQ. J Câmara Municipal de Nova Jguaçu 

-ou eo prefeuo ...uic,on<)U o nosso proJeto de lei cn:indooCoru.elho 
1pal de Ptc, ettÇão ao Uso Indevido de Droga., - CMPD-. atra,és 

u, nº 3 227/01, publicado no 01áno Oficial de 27'1JM)l Esie 
lho scd um espaço para a el.dx>raç:io e 1mple1nc:ntaçilo da pclfuca 

pn-1ençãoàsdrogas cm No1J lguaçu 
O consumo de drogas, sepm licna�ou 

�trnnsfonna-scac.'.l<l.,dJa.cmumprd,,lema 
ai de grJ•cs corueqUênc1as. Na mamriados 

sào JO' ens. que por falta de 1>erspccuvas 
d!J.logocom 01, pais. entregam-se às drogas na 

dceocontrarocammho par.t ns suas v�. 
tch.<do pela sociedade consum,srn e 

nduahsu E não se traia apenas das drogas 
becrdameore 1lega,s do ponto de vuta dJ lci O akoohsn'Kl i; hoJe, 

,� �lare:-!. o rt"lrnCl'desagregadorfam1lu1r, que levam ascrun,as 
as roas, fugmdo dos maus tratos cm casa, muitas vezes toda a família 

bém é levada à tndigênc1a. 
Porém. se as drogas são causa de grandes malef1c1os para a 
de e a família. ela tambl!m é efeuo. Por um lado, tcmo:s uma 

«!ade apegada a valon::s 11ned1at1st.11 e mdividual1Sla$. SolKianedaôe. 
à Vlda.cw1ros valores lunn.:m1�esêio sm:loesquradas. TQlrlJU 

seu lugar o shoppm g cc-nter, o vazio de esperança. a ausl!IICla de senlldo 
a ,·,da. Espi19J propício à proliferação das drogas. onde jovens 
am um sen(ido para suas vidas monóronas. Por outro lado. a 

(r&Çiode riqueza no Brasil. que produt:desemprcgo e m�na, 
b'3dohomcnse mulheres, que sustentam a SI e seus fanuhan:s com a 
a do seu tr.lb.llho, ao desespero e. consequcn(cmcnte. ao álcool ou 

outra droga. Vale amda sornar 110 descmprcgooo subemprego. 
bu.u.quahdade de vida dessas famil1as. Sem saneamento. esrano, 
mmação pública. atcndunento à �aúdc. tranSJ)OltC de quahdade, 

lÇk.i, lazer. 
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\111011111 /.acuda de Men(fff 

e Já era ap<lllta<la corno uma segunda P<:trópohs. de, ido sua local, 
serrana e clima an,cno Portm. a chegada. da Estr.Kla de Ferro cm 1 
�gandoa Cone a Qucimado,.caoos mais tanlc. chegando a M1na5 
fez com que a Estrada d0Corn6'1:10 fos.sc gradam·amcmc aban 
Jonte-se a isso a abertura da &trllda R,Jdcio-Paty <lo Alferes que u 
pm.iíg,o comercial de Palmeiras A freguesm de Sanf Ana da., Pai 
é abalada econom1cJOien1cc pára de receber mvesurecrnce. 

Em março õe 1889 era anotado IM) hvro de ata da Clm.ua 
lguaçu que mnguém ,nrus n::c,;1diacm Sant' Ana Con.;ultandoourn.s f, 
vunos que ,�w nãocorrespondra à realidade Acrednamos que C 
tmha mteresse de aplicar vc,õa,, cm OU(l".l!o locJhd.l,Je, ou cmoulll) 
d,.1í amecrpc o desaparecnrentc da Freguc>1a É bem verdade, 
pas,ados alguns ano, a reg,Jo é despovoada. a bom ta igreja t ftt 
11Kloe lJl�.tJc mela»ooliacrn Sant' An.1d.Ls P.,1ln-.. ... ra, A h1w>n<..1, 

de Sam' Ana e o ,mo foram p1cdosa1nc01e k, 
pclop<.>,oparaocmergeutc po,<.><ldodc C 
logo to, rnmtruída uma m"a rgrcja. -olcne 
mau�ur-J.<.IJ cm 1901 Em tomo do outeiro da 1 
!01 crc<ccmio um harmomo-o TCCdtlln, fonnatka 
rrngranlcs 1lah= que chegaram para !rabal 
"" IHoura do café e comumucdes nc 
(k...,_eodenll'\ de famfl1,,, de 1r.Jl>.llh.ld,:,n:,. JÍ 
que Lmlbém lrabaltwram nocJJé 

A ,grcJJ \ll\la·'-C llO,lltolle f"."\IIICna - • 
,ua \llhuetJ ,e lll'IIIU,l a grJnd, 
,uhn:"3•mlo-,c na pJ1-.ai;cm fnrn 1do ur 

<JrtJo rn,IJI r-m tnmo, cnn,trut""'• é m.r.-.u1t,• o ,e, 
,en,cal,<IJUC <Li 1gteJJ �onfcmlo pela H>lumctna dJ torre ,u-.., 
Jltn pe-drrcuo dJ nJ, e e pcld rnnrcaçau dos ckmcnro-, dc(;flr-Jtl> 
g"'1n neocta ,1cn A planrn dJ •�íCJJ cnn,1,1 d,· n,I\C úm,a <'()lll 

CJ['elJ-n1or. -..u.n,t,a e torre ,mc,rn O dll.iMlK>f , m ardi 
, .u-.u.tcri,11cJ, ,in�lll.l". cnmo •" ,olun "corint,a f ,, ! 
'"'"""'""' a f.dia de: Jlgun, ,Jc�Uhc, d,,u lí"dll , , .. e 1, l l11 s= W , 
pcnhd,,.,.,<unoa1.hcnlodJ 'm1-s.ano,a JfJ<" l'JNJ Ahcl� 1ma 
o.lc Sanf AI\J cn'lrt.mdoldlet."111,0 J :-l<"-"' Senhora e t.í lrrn 
cmborn ,, alu.il pmtura foi feita ,obre o rcqmmc <W. 
tclhJdo n.io C\lstc nl.11'. prc,..1s.,ndo aculocJçào de 1,utm qHc 
o m:hnno ãrnrigm.il "<o,, fu,l<lt,.. d.t 11(1\'.).L e,i-te ,;,. m11érm 1 1 Jl 

para , cklno L la c,.1pcl.1 con,trufd.l cm Jl>eruo., e iclha tipo fl 
um cun,...,., c'<.l!llra te corn o c,1110 ,mpm1<:ntc d.! I�• CJJ o�-e1111téno 
t,,.,m l'<.111'-C'f\,.JO porem CX!\lcm .dvm,�, l.1p1<b q<k'll!"J<I.� ').e 
de re wuroc tnm ..... riç;io(L" ,oo,....,nc,e mco,,.1gwsq, ,.,:r1K• 
"'" u,1mulo,, 1 t-.,m \t'111hr.u qoc u dm,,miu> prdc11ndc M tgl.k l 
\1<'d1ço Dr I crn.mã, P,�>1<'$ oter>:ctu .,e p.1rJ ,qlld,,r a corm 
lai<>h<J de nmrndo n,1 r,:si.11,1r�,d.l w,l •VCJJ, 1on.-,du-a uma 
rchg10,.1 � tuns11<.a n.1 c1d.tdc. 

V1 11c J CCI\ICIIJll,I lgr,,Ja de �.u11 • An.1 dc Conm<lo. UI!\ ,J,,.,s 
[,cio, cxcmpl,,rc, d,.1 .miu,tdu.- .. reh)!l(1'd na no<,3 D,occsc Apn 
p.,r J «mhcler d dl.olhc1k>rJ C,d.llk de \l,�ucl l'cr,:11';1 C (l CIIC 
Dr-uuo de Cnnr.11.io' 

IGREJA os SANT' ANA Dll CONRADO - 100 ANOS Dll IDSTÓRIA 
História 

Em 26 de Julho pas..sado. fCSld de Sant'Ana. mãe de Nossa 
Senhora, durante mtcm,a programaçilocfv,ca-rchgmsa de quinze d1;u,, 
f<>1 comcmnrad<> o cernenãno da ,grcJa de Sanf Ana de Conrado. cm 
Miguel P=•ra Embora esta bomta cidade pcnença à Diocese de 
Valc11ÇJ, O Di,lmodc Conrado por e.stur m,1,; pr<hun,c:,do 81,pado de 
Nova lguaçu C<la sob a Jumdição da r.ossa Diocese É atendida 
pJ,toralmcnte pelo bom D1.ict,no Seb.t,;u:io Co,,me que cm labororo 
aprutolOOo re,gatoo e marcou a presença da lgfl!Jd c,nóhca na h1st6nJ 
deConmtlo. 

A oevcçao a Sam· Ana na reg1.:io é muito anuga e se confunde 
com a h"ion.1 d., loc,thd.tde Con,ultando anngo-, m.ipa., no Arqu"o 
0100:sar.o [Od,:mns constatar capelas e acidentes geogrifico,; com 
ncJ111c de S,mt' Arw. de..Je o -6:..-ulo XV!ll 11J regi.lo Coruu<Jo. a hl'lvru 
da ,gn,Jade S.rnt ArudeConrado n,monwopmo.i<lodeSan1 An.ada 
')erra do Cnméruo � .1 mesm.1 cerra do 
lírtgUJ. sóqu.:Jcv,do a E,,trad.l doComcn:,o, 
nc,t� tn:chn. n.x-.:hcu o nome de s�1w do 
C , ,mérc10. e,tJ, J k'cahzada à margem de<.W 
,mpon.1.nte 1.,tr.1dJ pnmnK, o.lc 01,o.lc hoje e .i 
�,,., ti& Lomr .1.,. em \h�uel Pt,r.,1r-d. d" '"' 
wm "-ov,.1 lj:lldl,ll 

A E..tr-dW do Con'k.'n.,o. �w-..1,mla cm 
111.�2 come.., ,.1, a na f<rc!'un,a dt "- Sra d.1 
Pi<·<l,,d,.· Uu lp••� li e lCíllllfld\ ., "" ronn de 
Lb., nn no ParaihJ. d,.111n1erh�J\J,.1 \1ma, 
Gcr.1.1, Arn .... nw,wnk ,,ml,c.11,cnrcnhc1n1 
rrnht.lf C1>nr .ido J.tcoh N1cm,:}er o cal�.,mento e a m,.1nu1enção tk,1.1 
estr�d.t 11.1 ,u.i f>nlllC)l".l ,,,,,.,:iu o Cllll '"'"'C} cr se C!ICJlll<IU �(\lll J 

R'�1ào, e com a famfli3 trocou J Cone (C"ftt.11 d<> lmpéno) porl ln�!UJ 
Lm l)!U,", u no Jltn d.l ...,,ra, em 11142 11.1. ..... -..·u Co,modo JJ<..,!, 'l1c111C)'!T 
{nctol t.,mb6n,ngct�1Cm>. fun,bJnrdnOuhc de l:n�ih.m.1. UH>slrolnr 
d,1 A, 'I ,nr,e}cr e ,1.1 1gn:JJ de '>lo C'onrJdo no atual b.JJm, do R," 
COI!\ H>1. ... m<> nome Acr.,dl(.IlllO', que o IKlirn, do di,tnh) de Conr;ido 
<eJJ um.i hnrncn�cm .111 1lu ln: en�cnhc•,ro falcc11lu nu R1<, cm l 'l l 'l 
f mrerc SJntc olhcr.ar que ,.1 •�rcJa do txunu São C.:onradn. coo tnmi.1 
cm 1') 16 tem o 1nc,mo c,11 lo Jrqu1ldiqnw d.1 ,gn:J3 de S,tnf Ana cm 
C:onr-,Klo A<.r,:dn.un"" que hislor1<J01Cmc e t.1., du,L, lgK).L' -..<> 1m1,1.1 

A c,u;KL, , JI n,,1(1, ,.1ro�niuén.1n serr,1 "'-'"'ª e n mmrni,,mo 
"'" porto, ,Jo no lgll"',U \lcn.,Klor1.i, p.trJ o <<>mumo dJ Corte e o 
<,llé p.,m o mcn.Jd<.> esterno crJm lr.in port...i.,,. por lmp1'1m, O 
po,o.i<lodc � .. m An,.1 <rt:...:1a o.1e, 1,Jo"" ,ntcn,,i 111<" 11ncnln n.1 e tmda 
l:m l K'\4 JJu>nt.1, Jc<.im çcn;J de ,J,;,,_ m,J mor.idurc, e lllJI dctlul.cnLL, 
<J"'-'· \/e 1, mc..,,no .mn o, mor.nk,r,:, cm lonj.>O mcrnc.,n,.11 ,ollc1t.IJ11 
Jo Prc,,Jcntt d,, Pro�mu,,. J dn"',,10 d pa0.X1u1,, du pu�o.,Jn d,; 
',,mi An.1. d m.lJ<'>I<> J 11m:j,.1 n:�ém wn,t,uidJ pelo B,1r "" dr P,,t) do 
AI lcrc, 1-r:m< 15<.0 Pcl\ntodc- 1 accn.lJ oc \\cmcck 

bn ()h de outubro <k 111.�� é criJ.<.IJ a f<l\'j.'UC 1J de $.IJ1t AnJ 
<Li., Pal1oi.:1r.1.s. Wd lj.'ll:IJ é clc,ai.1.1 J h<>nrJ <k P-.amqu,.1. �.ant' Ana p.t.""-1 
J -.,:r d"lrlln du Mumc 1p10 tk li:114u Alem dd lpt'JJ M,1tn1 uml,.1,,1 
�""' du,c, e ·oh-.. um,.1 p.tr,1 ni,,nrno, e ou!1,1 p,1m mcmn,1,, Jt:énua 
pn IJl. Jdcfdl.lJ, ccn\l!ém,. ,,1r1,1, f.vulda, ,J,c c.né e um JlUllJ,1111<' 
cnrnc.·n.10 Cn-scm .s.< 1111 J ,1J,11Tl.lllJ fn.-puc,1,1 dr <;.u,t' An .. , de, l�tl111<e1r." 

Nossa 
--=M'--""'---------Caminhando·---�== 
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Oom,n10 (22/07) pU11c,p1rno, da cdcbraçio de 
<, �<>que reun•u ap,n.unadamenie 250 ,rui � 10 
füW moo para ca>a."""' ,_ cornun,<b<b. (onale,;ó_" 
nafl ,..,odaeno 
CnlOO�•l><lo. 
O, Joo,n1 q•t 
pan ... ,,.,,_"" ,.,. 
Con1rt110 
EMca,111«0 
l'lac,onal 

C,rca ,h 170 pamcr,,.,,,.,u ''""""'"' "'""""" d, U a 31 <W JWN) 
d, 2()()/. ,ia 13' llutmbllut N"""°""'l da Ptwlm,/ da J....,Mi« dt> 
11,,.,,1 (PJB)paro a,.,J,aro P/oN, Tn,,..,I. UIIJ P"'6,_,. b llf&,. 
Fc"""fik> r E.,p,n,ua/idod, ,,., U>tk, � pt<b d, 1999 à 2t}()/ O. 
JOWtU ,n/,fi111n,,,, ma ntw,lo. o"""° Pkmo T�,w (lrXP.l]()(J.IJ 
"o, P'""'(pw; ,,,,..,,,_,.,, d, """'o pmJ<IW IYJ" tJb<u.w, a "°"" 
""'fl"'l"f'I JO>'tru do 8,as,/ 

Carta ,\p,JolollC3 dr. 11' A»embl,!., N.oclOOII dr. Pa11o,a1 <la Ju,<Ml<lc do 11"'5•1 
(lrt<.h<>IJ 

Nóo oa 170 �o<•pàll"'> dr. 13' An•mblt•> 'l.oc,oo;,I do I•- <la 
Ju,ai1...., do Bru•! """dlnp"'°" • V<><&, • panu Jo «o,Jo do pais. doo lefDS 
de Gow o 41 Arquod""""" de fu1rua, Ollde ...... .._ � oJe 24 a 31 de 
JUiho iX 2001 ( .. � 

A ""'11,1:tm • o ..., • ........, de - J.,._ •p.,lo< • dl.c•pul.» J<>VCD>. anunat 
a JUvcn luJe • p,,rwm-r e a bu>t>r o cam•ollo <la • ,dr. • dr. e.J'<'nl>Ça. • • ,.. mplo d., 
I"'"''"™ oom"....i.te. cns,b O, grupo,; de J(l"<n> ... p,a,,i<ni• de JU"<nl....,,, "" 
...,.,,,,.,..,. «.lts•.,. • ,ocw, la()� ,Je •oda• IX lnuoo para ...,.,"" ""'""' 
A [&re-,a Jo Brasil ocn,d,ta m, vcd•• 

( )O,pn,zcm .. º"' � l"JJIO', ffll _...,..... _,.,...,....""' 
J,fertnle$ ..-nies ..... d•oc,,n • - reg,ona,, pwa r<O•lH ,obre a ,Mia< 
encoollar mpoo111 - ...,, pn,blenw (clesen•sn,o. do<n,;..., atl&lfabou,mo, 
educoçio. ""1<. vlOk"".a, ) fl"""°"' o di.lJos<> pa,çcna e portx•i-;1<> •m ICldor. 
O& pujlOO • mo-.•--•- que nb,olbam ""Côn$ltUÇl<>da<odadarua < IX Uni 
muodornciho< 

Cont•nucm oomana,,n,....,""""" a >Kla • ..,,,......,.,. """""' mone. 
nio-.,, medo e <>lo>� frenle 1, ,bfi,.iddadé, 'f"" ......,,,,......., na 
nwdo• ,._,.,rn """"'o apóolol<:> Paul() ...,,,.. • oom""'J,Jc IX e..,...., d<.Jcad,). 
111e, "<.Ollheç<> • toe. •onl><k ,Je V<W " p,:,, nu .. <lol> me OfJUlho Jual<> 11>1 

m.oc<dõcw. -. larnbm, """ - cqulha,,,.,. tio lr>IJo.Jho que � "'ª"'""' P0" 
1odoopall 

Ne>1• ICtnpo qoe oomoo co.� • .. , lg,,JO no IIO•O nukQIO, 
l&n>b!rn - chamodo,i e c""'-1,u a ctCIIW o,;,,..,.. e• anunciar � rt,rdo. 
•• bati..,. .. ,... do Ev�lho voda d,g,.., esp<n1nça"" "'l""""iào vodo an 
oon1undu:. lmbalbó, educa,,,Jo, ...ele• pa, i-ro lodoo,: IOdas....,, d<1bnçio. 
como quer e de .. ,- """° O.U.. 

Sllld>ç.-... rralemllS e ct>e, .. de canabo, 
Doo� e .,,.., wu/ .. do A1><mblta N.oc..-..al 
Go,in.., li deJUh>de2001 

Apól o .,o profo!IIC(I tontra • poh<><.a ntohbe,al de ••eludo soc .. 1, 
e.....,.,.,.,,_ com • mw.a p,a,d,<la po, 0om � M.,.1-. lll$p0 de s.J,a,Jo, • 
prnnn 11<, 9,.,..,1, .om de<taqu• pua o"'º ponutn<.al que ressa,100.,. ""'"' 
1raballlodoo cbl ellOQdlJ'l)f iernM..a «>;>los.-.)""'"-• c..ia,Jan,a • adu"""- 

"'""""'"' no P, N,lo. ""'''°' da PJ ,.., Pa,..,.,..,., 
ti, s-,,, UI;:,,, • 801,ro ,m L,r.. p,,r 1tr 
a;;inndo a, jk/tas th Ulkrifdo P<'"' o 

e""'"'"" 

JoH:ns da Diocese de Nova lgu115u prutnlH no 14" CEN 
' '" ! 

v.CJONA/, DA JUVE,vrune QUER Sfü'IS/8/LJZAR 
PARA A CULTURA DE PAZ 

= 

="--'---------caminhando,-----"'= �'"---- ' 
Pastoral da_J_uvenlude 

/� Assembliia Nacional da PJB 
O O,t Nac,ooal da Ju,-.n1udo (DNJ)d.,!e Or»dar.l.<11íoq,ue a um 
.... (O p,eoenle "" «J(kl,aoo do< JOVOltJ • VIOl!ó<,o. A escolha 
oi,,,1,•o ,. • .,bil,ur • J"'enn>do ea -- par,ltC<llUINÇio 

-'111rura de P"'- O k:ma do DNJ 2001 sc,,t "Pa,. Dom <k Deu.<. 
da llwentude. e o te,,.. para ,cflnlo_ "Polil,oa< Pubhcu pva • 

-.,/ da J•>'IIUIIM Ja p,.roq,,,,. Sa,rmdr> Famlli<, PMJ,, ""''°"" a l(>lk,, 
• ... ....,. a G.........., BíWICfJ '1"' ..,.,,.,,,..,rtf d,a 07 dt 0111..t,,o ""-' ()9 M /51,, 
•C- Dono Adl'IIIM. 

A,�&, Jwamna dr, PI ,,1<1 m,ni/tdo.u l(>IJi, ,,..,.,,,., ,dbiwl<, Jt �ado 
... _. .. Nr,u,, S,,, Fd,r""' t S4o J,wp c,,,,ra N,,..,, l,r""{'t <U 15". 

Ccn:a de 50 jov<Ri da r..1onl d.> 
lu•entudc dr nossa D•<><Ue marsaram p••••nç• no 14° Consreuo Eucar!iuco 
N.ocoon.al - e,� ... "'�"-- em Camp,IIWSI' 
o J,. 21 <lo Julho r .. 
••r••••lment< 
dtd,ca,lo � JuveniuJe 
hl�o(,c,al 
do Con1rci<o. 

_.,fll«oodw 19c2l de Julho 20)1 

lOln:., •ll>odod .. p,ograrnada, pan o d•• da. 
""""" 1 7• R<:>mana da Ju.....,,udc lk> l:.oiado de 

'-. qoe - ano n:11ruu cen:a de 30 mil J<nTDI , IIIOO 
""'-Oioc:eoa<1opai, Mo,,:mmpn,omçar,aRomana 

,l,c=,,:, R>um. b.<po �•,:I pela JU-..dc no 
..... C-...o,,.,., qU< falou pano IJUVCtltUIX ,.. atrel1ura <la prosrama,;lo do 

• ....,, t poebo í'..t V!éeDOC QU< fez un, bellnullO show. lruffldo pre>enle 
do.,_ ltc™, as luta, doo """1in:, ola caminhada. o rapl• das t11k.,.. 
ldl'"" • popu1-. a mie na1ure,,a • a Mlc: Mano, JII,. doo """"'"""" 

Em 198S fo, 1n>1uunlooA1N! ln1<mac,onaldaJuw:ntlldc.cdesde 
,[)d N1uon.ol da Ju,..,urude t celebrado. no """mo pmodo ei.lc ano scrt no 

, .. ig"" oulubru 
Pan. pn:,,,l<W<r um deba1c corn • J""""'udc ,oln • cort>lrUÇlo de uma 

do (131, o Scmr Jun,uudo da cr-RB proc1..,,u um IIUb,;id,o conl<lklo 1tts 
,_. Lncontro do .lovc1>< e urru, Cam,nhaJ., Celct>rativa. Cf"O podcr.f, .,, 

oo Cenlro de Capac,ia._.\o da Ju.,Mudc_ IU wnl>!n1 ca,a,.,, do DNJ e 
OSctor Jo,-.,m .. 1c da CNBB ,nccnuva. os pupo. de JOVCIU de Pamnl da 
• , .. 1.,..,. c,cn'°' corno p,lc<lr.b. <lobo1es. e:<1udos <k kg1>l.ç6oo M>b,, 

..,. h"""""" n.lóm de C\cn,.,. '""'""'" que P,IOSaln ch.lma, a Mençao da 
para • <l"<•l.lo w p.a, 

l:.lle ano OOIM<rno,, celebrando o l)NJ oa 4• ltortw .. EMadual da Juventude, 
'"•"""' na c,dade de lt.,..n&, (DM>CC>C de Vulla Redonda e a.,.,.. do l'irafl 

"""Ll!!Kbo.l<> Ji ,.,_, J>f<p,rando ...,, ca,o.....,as Informe ... cum • PJ doo 
i.:q..a"" oom"' '°'""" do C<>oobi"',á:> Dioo:saru, Cont.oco Rflnlldo 

"' Os n»lmau p;,r, o l}N/ po,Jcn1.,. !ldquinJot ooCentro IX C8pa1Colaçli>do 
Jt, fune (11 J 6917 1425 ':"' pelo •ndereço!letrõn>rottJ._.1pie'IIOI «ill>.br. - 1,w d,,,usn<ra da $,ma.,,, dá C•Ju,k,n,a ,, "'""'" ,.., J,a 1//0W/)I aa 

,.... ,k Sdo Mb<ul•iló J, A•>Jm para C""-''"'" o; pm�,,,, Jt mi<'"'"'ª 
d, PulW<dS P•b/l<'a, I"'"' a Ju,,111/kH rum "-'S<'mma do Cn.rro d, 
11-n,,.ICDIIJ. 

�li, l<WIWI.J<>< ,.,.,/,::ad<,.., Paroq,,,a d, SooS,IH1<1•iló d, lat,J/P""'• -,/,f 
.. ...- n:. os.,,,...,,,, ,t,, o.o,,,�"''"' da, -""""""'-to à, ""''"" Jt 
-A, t mfru "'"'""" ,lá ,f' R""'1na €.<tadwJI Ju Jo,wntud, 



esqu,ta 

oficialmente Nossa Senhora dJ.S Graças 
padroeira de Mesquua 

Ao cootr.ino do que se 1mag1 
homc uma "rejeição" a Jesus, como · 
meios de comunicação afirmaram, , 
dando a entender que houve uma .. guerra 
"Cada mumcrpw tem 11,n p11d 
"''/J'l''t,mdo u x;:11eu e e10/uçiio ff'iig 
n>grllo, neste caso. fm a parnr da M 
N Sm das Graça, que ongmarum 1 

parúquuu ,/e Mt'MJW/(1, I prec IS() ,oncl 
eía I u 111ular deste padroada ". afi 
Serra, pároco <la lgrcj,'.I de Nossa Sen 
Graças. 

ro ecra 

Um pouco da hist6ria de Mesquita e sua Igreja 
Relato do J.ivro dt TQmbQ du f'ar6quia Nossa Stnhora da 

'Pela Prov1'JOdofumo Sr B"Pº D1ou:-..no DnmJO!.t 
Cormbra. de B.m-J do Pirai, Estado do Rio (m,uJu mi<> nwi,, 11 
d<' Nm<1 lgw1çu ,11,e ,ó , .. ro" sue nado em 1960 pvr sua 
p"f'" João '(XIII). cm 15 de dezembro de 1948, o Rcvmo 
Cario, t,ranü é nomcddo pomeno vigáno desta recém LnMla 
·N= Scnllora da, Gr.)(j3., ·, cm Mc,;qu>ta. que atuJlmcnlC P' 
h,1h1tantc, Desmembrando esta dna localu,Lulc da PJroquia 
Antoru0<lc Nova [gwçu Me:,qu1la possui dual. capelas pwticul 
,Jed,cad.l!, à lm,,culada Concc:1,;Jo. <endo uma n.;, f.w:n<LI antiga 
de Me<aqulta e ron:.uuída cm 1888. 
e cuira. no terreno pll1'llcular da 
f.ibnca 'Looolf-Ludolf' Em ambas 
adrmmrnava, no» dormngos e d,m, 
,tantn�. li scrv,ço rchg1oso o 
abocgudo v1jpl10de No, a ti,,wr,.u 
M1msi:nhor João Mü,ch. tomando 
um ,'Crdadcm>apóstok>de lr.lballto 
nuua v�1íss1maparóqu1J. Em 20 
<lc dezembro dt: 1948 chegou o 
flO\"O vigáno. F't, Carlo5 Fraock.. que 
em 25 de dezembro tomou 
publicamente posse. sendo 
cannhosamemc recebido e bem 
tratado pelos paroqui,1no, Não 
encontrando hospedagem, mstalou- 
!.C 11a sacrr.ua dac"?'-'la da fazenda. 

Graças - 

IDESTINATÀRIO 1 

Senhora das ossa 

Ir. Catarina Labouré 

.. t ..... "'- prlv,/,.,.,.,,,, d, 'f"HI \1080' /;r�l,u,. <, '""" ,..,,...,11;,tr 

li,,c,,.., -�do> <>r 1,,0..,.,.. d, ,,,.,. z'"'f<U ,.., µ,..,,,. da h11t1111tdodt," 

A nm l\d tmn<.<:'la Catunna L..,b<,u� p,,rlcoceu l Congrcgaçi'lo 
f, <l,1 CamLde, fund.ltla por <;Jo V,ccntc de P-dulo. p.ITTl a s"t�oc1J 
dc-, potm.,s. doente,, ,elh'-" e cnan.;a, 

'\Ja nmtc de 27 de Novembro de 1s,o. n:c,.,beu a ap.mç:\o de 
M.ma \.mu vuna. naupdadas,nnJs hlh»daCam.l.idc.cm P-,;n, que 
dd pmpn. d.:-.cn:,c com e.<tas palJvr ..... A S,,111, <SltlUI Vir,/l'm llf'O,CUU 

"" /<t,/o do aítor; tÜ pi, 1,>bre um 11/obo, ''°"' o srmbl,mlt' ,/e """' 
<tnhora ,Ir /�/�za 11ul,�(,,el, de vene brrmca, manto u::ul. 1 rm, as 
nui<>s elewdas au U ,:m/ura, wsttnta,.,, um slobo fi1.ururuÜ! o mundo 
,,., muuln por uma rn,�mha. A se11/10,,. rr" u""1. r,u/,.a,Ja dr 1<1/ 
r<plrnJor que na unp,,.nfrel fuá la. O ru5IO rlldwlllt d" dan<llllle 
c,,/e,1111/ c<m5u,-,,va "' ,,/m1s tltwulos "" ,;/u, ,:onw [Hlru ofereur o 
g/hi>o a Deus Formou•se ""' tomo J,. Viritem um qllllllro m'lll 011de 
Je /wm estas p1,l,wros· 'Ó Mana ,:1mab1da Sf!m J>«adv, roKai p<>r 
,ui< que recorff!mOJ u ,,6.J". Oul'I entilo, uma voz 4ut m<' dizia· 

Mando ,:u11/wr uma mednllw por este mt)<Íe/o, <1.1 f)eSSOOJ que a 
1,vwerem n,m /l t dt•"'{ào, ,.,,:e/Hrilo grandes sreças ... 

Nlo foi fácil conscgu,r a licença para cunhar medalha. JIOIS a 
rc,claçoo foi recccda mic,almenll: com ce11c1.,mocdcsconfiança. Dots 
anos depois. após severo mqutnto canôml'O doe, fatos, o an:ebrspodc 
Pan< autorm:,u a fabncação das medalha,;. 

No c�paçodc quatm anos foram produudos vmte milhões de 
medalha., d,fundida.s por todo o mundo.e ÍOl·"" radicando maa, e melhor 
nu po,o cn,tão, a crença na lm;iculada Cooce1ção de M,,n� 

A Baixada I tununcnsc Já conta 
ítci.ilmcntc com maic uma patrona para a regiao 
o dia 29 de ag0'>10, a Câmara Mumcrpal de 
c11qu,1a .11,ro\ou o Projeto de Lei coru.agrando 
oua ScnhoradJ Graça,, Padroeira da c,d.ide 

p anc das L�l(!J.1!, cvilflgéhca,<, do município 
�ram outro projeto. concedendo a rews 
'n,to o padreado. ou veja. o drreuo de ser 
adnxnro de Mesquna 

O, vereadores pcl\.chcmlo a rrnportâncra 
r-tónca e cultural da MJtnl de No-..<,.a Scnhoca 
'" Gr .11,,1.,, a pnmcna 1grcJa construída na cuJJdc 

• rx,nto de reterêncra no lCntm do mumcfpro. 
prm .eam por ouo vetos a um. o Projete de Lei 

ereador André Taftarcl que reconhece 

1 REMETENTE 1 

Diocese de Nova lguaçu 
Coordenação de Pastoral 
Rua CapltAo Chaves, 60 Centro 
Nova Jguaçu • RJ • Brasil - 
CEP.: 26221-010 
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